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Político lança o inédito BolsoLula. Rende 
homenagens ao atual presidente e quer apoio do ex

MAGNAVITA - PÁGINA 3

A Unesco anunciou que o Rio de 
Janeiro será a sede da conferência da 
Década do Oceano em 2027. O comu-
nicado foi feito durante uma reunião 
da comissão oceanográfica da entidade 
em Paris. 

Rio será 
sede da 
conferência 
da Unesco 

PÁGINA 14

O governo do Acre investiu em equipa-
mentos, viaturas, cursos e infraestrutura entre 
2024 e 2025 para reforçar a segurança. Hou-
ve queda de 15,71% nas mortes violentas. 
Em Rio Branco, a redução foi de 22,52%. As 
ações envolvem diversas forças de segurança.

Investimentos 
reduzem crimes 
e fortalecem a 
segurança
no Acre
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Pedro Devani/Secom-AC

Frota recebeu viaturas, motos, notebooks e equipamentos
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PÁGINA 11

Donizet pode perder mandato de distrital

JOSÉ A. MIGUEL

Portugal eleva 
exigência para 
residência
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FERNANDO MOLICA

Governar é 
definir destino 
de verbas

PÁGINA 2

A Companhia Imobiliária de 
Brasília (Terracap) lançou edital com 
82 lotes em várias regiões do DF. Os 
terrenos custam a partir de R$ 13 mil 
e podem ser parcelados em até 240 
vezes. A licitação será na sexta da pró-
xima semana (11), com transmissão 
online. As propostas podem ser feitas 
presencialmente ou pela internet.

Enquanto a disputa com o Con-
gresso se acirra, parlamentares iden-
tificaram um homem no vídeo feito 
pelo PT sobre impostos usando um 
broche dourado semelhante ao dos 
deputados. Mais um detalhe da pro-
vocação a essa altura

O Governo de Alagoas vai lançar, 
em julho, o Observatório da Pessoa 
em Situação de Rua — uma plata-
forma que reunirá todas as ações do 
Estado voltadas para essa população 
e trará transparência aos dados do 
primeiro censo sobre pessoas em si-
tuação de rua no estado. O objetivo é 
traçar o perfil dessa população.

DF: Terracap 
oferta lotes 
com preços 
acessíveis

Há um 
deputado no 
vídeo feito 
pelo PT?

Alagoas cria 
observatório 
da população 
de rua
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POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4
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Gastos com 
Previdência 
ficaram 
estáveis
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Governo Federal acirra a 
disputa com o Congresso 

PÁGINA 4

Enquanto o presidente 
Lula e o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, voltavam a 
criticar o Congresso e a pregar 
maior justiça tributária, outra 
tarefa polêmica recaía sobre 
o ministro Alexandre de Mo-
raes, no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Será ela o relator 
da ação do Psol que considera 
inconstitucional o decreto le-
gislativo que derrubou a me-
dida de Lula de aumento do 
IOF. Diante do acirramento 
da disputa, o presidente da 
Câmara, Hugo Motta, e seus 
aliados reagiram ao discurso 
movido pelo governo

Na reta final dos encontros 
até a Cúpula de Líderes, 
que ocorre nos dias 6 e 7 
de julho, no Rio de Janeiro 
(RJ), quem voltará a se en-

contrar são os sherpas (ne-

gociadores políticos) dos 
países membros do BRICS, 
em reunião que começa 30 

de junho, também na capi-
tal fluminense, e continua 
até 4 de julho, antecipando 
alguns dos debates que 
também balizarão os che-

fes de Estado e governo na 
próxima semana, no Museu 

de Arte Moderna, no Aterro 
do Flamengo.

Brics 2025 começa com reunião dos negociadores
Rafa Neddermeyer/BRICS Brasil/PR

PÁGINA 3 PÁGINAS 4 E 5 

Ator, diretor, dramaturgo e 
pesquisador, Sergio Fonta reúne 
cinco peças teatrais criadas entre 
meados do século 19 e início do 
século 20 no livro ‘Ribalta Carioca’ 
e fala ao Correio sobre como 
esses textos antigos ainda podem 
dialogar com a sociedade de hoje

Um olhar sobre 
as origens do 
teatro carioca

Maria Magalhães/Divulgação Divulgação

Chico Chico revê 
seus maiores 

sucessos e 

mostra canções 

do próximo 
álbum em série 
de quatro shows 
com convidados 
especiais abrindo 
a temporada do 
projeto Terças no 
Ipanema no palco 
do Teatro Ipanema 

A harpista 
japonesa Kaori 
Ogawa é um das 
atrações da edição 
2025 do RioHarp 
Festival, que 
reúne cerca de 150 
instrumentistas 

em concertos 

gratuitos 

espalhados em 
vários espaços da 
cidade   
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Sergio Fonta 

selcionou obras 

de Martins Pena, 

Artur Azevedo, 

José de Alencar, 

França Junior e 

João do Rio
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: DOM SEBASTIÃO LEME VIRA CARDEAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 1 de julho de 
1930 foram: Dom Sebastião Leme 
recebe o título de cardeal pelo con-

sistório secreto e é o segundo do Bra-
sil e da América do Sul a receber o tí-
tulo. Tardieu recebe Julio Prestes na 
França. Revolucionários bolivianos 

próximos de derrubar o governo de 
Siles. Parlamento alemão deve apro-
var “na força” o plano econômico do 
governo. 

HÁ 75 SANOS: UDN CONFIRMA PRADO KELLY AO GOVERNO DO RIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 1 de julho de 
1950 foram: Eduardo Gomes re-
cebe apoio dos operários da cons-

trução civil. UDN confi rma Prado 
Kelly para o governo do Rio de 
Janeiro. Truman pede intervenção 
militar na Coreia e sanções do Con-

selho de Segurança da ONU con-
tra os agressores. Senado dos EUA 
aprova ajuda econômica aos países 
da Europa

Portugal eleva para sete anos de residência 
a exigência para brasileiro tirar cidadania

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MALUCO BELEZA. O eter-
no Maluco Beleza, Aquele cara 
que bagunçou a cabeça da nossa 
geração, faria 80 anos. No livro 
A Sala Vazia, que acabou de con-
cluir a parceria com o jornalista 
e literato Gabriel Emidio, nosso 
homenagem a Raulzito. O livro 
entra em pré-venda a partir de 
setembro. Canta Raul! “Aprendi 
que um homem só tem o direi-
to de olhar o outro de cima para 
baixo para ajudá-lo a levantar-se”. 
(Daniel Pereira – Facebook)
 
2-GUINADA À ESQUER-
DA. Por 2026, Lula transporte a 
periferia discurso com guinada à 
esquerda. Presidente vai fortalecer 
o foco no aumento de impostos 
sobre mais ricos; especialistas des-
tacam necessidade de reduzir gas-
tos. Por Jennifer Gularte, Sérgio 
Roxo e Karolini Bandeira. Lula 
afi rmou que o seu lado na política 
é o do “povo trabalhador, dos pro-
fessores e da classe média baixa”. 
Estratégia. (...) (O Globo)

3-VAI MAIS UM CAFÉ? Pes-
quisa mostra que a cafeína pode 
retardar o envelhecimento das 
células. Por Fabiana Rolfi ni. Se-
gundo pesquisadores da Univer-
sidade Queen Mary de Londres 
você poderá estar dando uma 
mãozinha às suas células. Há mui-
to tempo, a cafeína tem sido asso-
ciada a possíveis benefícios à saú-
de, incluindo a redução do risco 
de doenças relacionadas à saúde. 
Mas como ela funciona dentro de 
nossas células e quais são exata-
mente suas conexões com as redes 
de genes e proteínas responsáveis 
pelos nutrientes e estresse um mis-
tério - até agora. (...) (...) (Época 

Negócios) Café pode retardar o 
envelhecimento celular, e nova 
pesquisa mostra como. Trabalho 
foi publicado nesta semana na 
revista científi ca Microbial Cell. 
Uma pesquisa mostra a descober-
ta de que a cafeína pode interferir 
no envelhecimento ao acessar um 
antigo sistema de energia celular, 
chamado AMPK — que mede o 
“combustível” usado pelas células. 
“Quando suas células estão com 
pouca energia, a AMPK entra em 
ação para ajudá-las a lidar com a 
situação. E nossos resultados mos-
tram que a cafeína ajuda a acionar 
esse mecanismo”, explica em co-
municado Charalampos (Babis) 
Rallis, professor de Genética, Ge-
nômica e Biologia Celular Funda-
mental na Queen Mary Univer-
sity de Londres e autor sênior do 
estudo. (...) (O Globo)

4-TREMOR DE TERRA EM 
RORAIMA. Tremor de terra de 
magnitude 4,5 é registrado em 
Roraima. O abalo sísmico foi re-
gistrado pelas estações da Rede 
Sismográfi ca Brasileira (RSBR) 
e analisado pelo Centro de Sis-
mologia da USP, conforme infor-
mado o Observatório Nacional. 
Por Rafaela Peixoto. O epicentro 
do abalo sísmico foi localizado 
próximo ao município de São 
João da Baliza. O sismo também 
fez sentido em outras cidades da 
região, como São Luiz e Rorai-
nópolis. As informações foram 
divulgadas pelo Observatório 
Nacional segunda-feira (30/6). 
(...) (Correio Braziliense)
 
5-PORTUGAL E CIDA-
DÂNIA DE BRASILEIROS. 
Portugal eleva para sete anos de 

residência a exigência para brasi-
leiro tirar cidadania. O Governo 
aprova no Conselho de Ministros 
aumento do tempo para fazer o 
pedido de nacionalidade e con-
fi rmação de abertura de visto de 
trabalho e reagrupamento fami-
liar. Por Gian Amato. No caso de 
brasileiros e imigrantes de países 
que falam português, a decisão 
passa dos cinco para os sete anos 
de residência. (...) (O Globo)
 
6-CHUMBINHO PARA MA-
TAR. Marido e sogra mataram 
professora de pilates com enve-
nenamento, diz polícia. A polícia 
afi rma que os indiciados agiram 
de forma premeditada. A presença 
de chumbinho no organismo foi 
confi rmada após laudo toxicoló-
gico. A Polícia Civil de São Paulo 
indiciou um médico e a mãe dele 
pela morte da professora de pilates 
Larissa Rodrigues, ocorrida em 
março. Os indiciados são marido 
e sogra de Larissa e estão presos 
desde maio. A conclusão é de que 
Luiz Garnica e Elizabete Arrabaca 
foram os causadores da morte de 
Larissa. A presença de chumbinho 
no organismo da professora foi 
confi rmada após laudo toxicoló-
gico. “A Larissa já vinha passando 
mal durante uma semana, e o Luiz, 
segundo várias testemunhas, im-
pediu que ela procurasse ajuda mé-
dica. No dia 22 de março, quando 
ela morreu, ele criou vários álibis 
para simular que não estava envol-
vido, mas os celulares revelaram 
contradições”, disse o delegado 
Fernando Bravo. (...) (Com infor-
mações da Agência Estado)

7-PARA MORRER COM 
DIGNIDADE. O hospital das 

despedidas, onde os pacientes vão 
morrer com dignidade. Por Ma-
rina Rossi e Vitor Serrano. Ayr-
ton, de 90 anos, estava em uma 
das três camas espalhadas por um 
quarto amplo e bem iluminado 
no hospital Mont Serrat. “Quan-
do me disseram que eu viria para 
este hospital, eu não sabia que ele 
estava aqui”, assustou-se, falando 
das instalações na Ponta de Hu-
maitá, no alto do bairro Monte 
Serrat, na Cidade Baixa. As lem-
branças forçaram Ayrton a fazer 
pausas na fala. Tomando respira-
ção, com a voz embargada, falou 
com detalhes dos anos como cor-
redor, da família e do nascimento 
de um dos fi lhos naquele bairro. 
Nascido em Pojuca, um pequeno 
município da Região Metropo-
litana de Salvador, ele chegou à 
capital por volta dos 8 anos com 
uma família e, até hoje, se encanta 
com a cidade de onde nunca mais 
saiu. “É linda”, disse. Os cuidados 
paliativos focam na melhoria da 
qualidade de vida e dos sintomas 
dos pacientes com doenças graves 
ou que não têm cura. Somente 
em maio de 2024 que o Minis-
tério da Saúde lançou a Política 
Nacional de Cuidados Paliativos 
no âmbito do SUS. Meu SUS 
Digital. Na mesma esteira, desde 
2023, os cuidados paliativos são 
disciplina obrigatória nas facul-
dades de medicina de todo o país. 
(...) (BBC News Brasil) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Opinião do leitor

Usina nuclear

Uma verdadeira novela a decisão sobre a con-

tinuidade ou não da usina nuclear Angra 3, loca-

lizada na região da Costa Verde, no Rio. Agora, 

outro capítulo: a estatal voltou com o Programa 

de Demissão Voluntária deixando os funcioná-

rios ainda mais fragilizados e inseguros. 

Aloisio Costa 

Angra dos Reis - Rio de Janeiro

A força política e 
econômica do Brics 

Protagonismo da 
ancestralidade 

EDITORIAL

Grupos políticos e eco-
nômicos, seja na esfera mu-
nicipal, estadual, nacional ou 
global, quando se formam, é 
porque existe alguma afini-
dade entre eles. O Brics nada 
mais é do que uma grupo eco-
nômico, voltado com interes-
ses de promoção da melhoria 
dos países considerados em 
desenvolvimento, para dar 
mais voz a eles em reuniões 
com as grandes potências. 

Formado por Brasil, Rús-
sia, Índia, China e Africa do 
Sul, na fase inicial, muito po-
deria se dizer se poderia dar 
certo ou não. Hoje, já é uma 
realidade, com banco próprio 
de fomento e agora mais mais 
membros e sendo respeitado 
mundialmente. 

A reunião de 2025, sob a 
presidência do Brasil, tem vá-
rios pontos para serem deba-
tidos, mas um, de fato, estará 
no acordo final: clima. 

Rússia e China são países 
com complicações climáticas, 
pelos combustíveis fósseis. O 
Brasil também, com a produ-
ção de petróleo. Porém, todos 
estão comprometidos de que 
as mudanças climáticas estão 
afetando o dia a dia de todos 
os países, com verões quentes, 
invernos não tão rigorosos e 

temperaturas cada vez mais 
elevadas, com os oceanos so-
frendo com isso. 

Outro tema que deve estar 
na pauta, mas não com tanta 
evidência, deve ser sobre os 
conflitos no Oriente Médio. 
Por mais que o assunto seja es-
pinhoso, pelos laços políticos 
dos países envolventes, não 
tem como deixar de lado. 

E, claro, a tecnologia, com 
a inteligência artificial, sen-
do cada vez mais um assunto 
desde as rodas de conversas 
nas escolas, até o mundo aca-
dêmico, pois as distorções e 
as possíveis manipulações nas 
imagens e vozes a serem feitas, 
podem fazer com que relações 
venham a ser estremecidas. 

Até a Cúpula dos Líderes, 
muitas reuniões vão aconte-
cer, mas o pontapé foi dado, 
com a audiência dos negocia-
dores, para fazer um tratado 
dígno e que todos os países 
aceitem as propostas, pois, 
sem diálogo, nada acontece 
no mundo. E se o Brics foi 
formado, justamente para 
dar mais voz aos menos favo-
recidos, nada mais justo do 
que a comprovação de uma 
união entre as nações do Sul 
Global, mostrando sua força 
econômica. 

De 1º a 4 de julho, o proje-
to Cerrado Vivo traz à Praça 
Central do Paranoá, no Dis-
trito Federal, uma experiên-
cia que mescla cultura po-
pular, educação ambiental e 
valorização das comunidades 
tradicionais do bioma Cer-
rado. Iniciativa do Instituto 
Arvoredo, com apoio do Mi-
nistério da Cultura, o evento 
reforça a urgência em preser-
var o segundo maior bioma 
brasileiro, considerado um 
dos mais ameaçados do país, 
de forma gratuita. 

A importância do Cerra-
do vai além da sua biodiversi-
dade: ele é território ancestral 
de povos indígenas, quilom-
bolas e ribeirinhos que man-
têm saberes e práticas em 
equilíbrio com a natureza há 
séculos. O Cerrado Vivo des-
taca essas vozes e é um convi-
te à sociedade a reconhecer e 

respeitar essa conexão.
Durante quatro dias, ex-

posições, oficinas e rodas de 
conversa promovem o diálo-
go entre gerações e comuni-
dades, reunindo estudantes, 
idosos e associações locais. 
Palestras abordam temas 
centrais para a conservação 
ambiental e cultural, como a 
sustentabilidade nas práticas 
tradicionais e o uso de plan-
tas medicinais.

Essa iniciativa mostra 
como a preservação ambien-
tal está  ligada à valorização 
cultural, e como o conheci-
mento ancestral pode inspi-
rar soluções para os desafios 
atuais. Ao fomentar a escuta 
ativa e o respeito mútuo, o 
projeto contribui para am-
pliar a consciência coletiva 
sobre a importância do Cer-
rado para o equilíbrio ecoló-
gico e social do país.

A reação petista à crise com 
o Congresso reabre a possibili-
dade de o país voltar a discutir 
política além do rame-rame da 
guerra de torcidas. Governar é 
estabelecer prioridades relacio-
nadas a verbas públicas, sua ar-
recadação e aplicação — o resto 
funciona como aqueles adereços 
de mão usados em alas de escolas 
de samba, servem apenas para 
criar efeitos visuais.

Ao tirar a poeira da briga en-
tre interesses de mais pobres e os 
dos mais ricos, o governo, ainda 
que de maneira improvisada, 
ameaça reabilitar o sentido da 
política num país em que, his-
toricamente, recursos públicos 
sempre foram apropriados por 
setores privilegiados.

Trata-se de uma conversa que 
ajuda a demolir até mesmo arau-
tos do liberalismo que tanto pre-
gam o Estado mínimo; na prática, 
advogam que isso ocorra apenas 
para os outros. 

Nosso sistema de arrecadação 
de impostos que prioriza o consu-
mo, e não a renda. O mecanismo 
joga pra escanteio o princípio bá-
sico de que, numa sociedade, ricos 

pagam mais impostos do que po-
bres, o que se dá, principalmente, 
pela taxação de renda; quem ga-
nha mais, paga mais. A lógica de 
tributar o consumo pune o pobre, 
que paga por uma caneta Bic ou 
por um computador os mesmos 
impostos que os cobrados dos tais 
moradores da cobertura.

O sistema brasileiro consegue 
dar a cambalhota de privilegiar 
quem já tem mais: o pesado des-
conto na fonte é feito sobre o sa-
lário de quem é empregado, mas 
alivia o patrão, que costuma ter 
nos dividendos de suas empresas 
a maior fonte de renda — e estes 
valores não são tributados.

O mecanismo permite aos 
que pagam planos de saúde ou 
consultas médicas abaterem esses 
custos de seu imposto de renda: 
o sujeito que limpa o banheiro da 
clínica ou do hospital contribui, 
com seus impostos, para pagar as 
despesas de quem utiliza os servi-
ços desses estabelecimentos.

Grandes hospitais e universi-
dades particulares pertencentes a 
entidades sem fi ns lucrativos — 
geralmente ligados a entidades 
religiosas ou benefi centes — não 

precisam recolher ao INSS os 
20% referentes à suas folhas de pa-
gamento. Mas seus funcionários 
se aposentarão normalmente – os 
demais contribuintes, pessoas físi-
cas ou jurídicas, é que vão bancar 
seus rendimentos.

Mas nem todas as empresas 
contribuem, já que o Congresso 
renovou a chamada desoneração 
de 17 setores, um nome de viés 
positivo que traduz a isenção de 
boa parte do que esse grupo de-
veria pagar à Previdência. No ano 
passado, isso onerou em R$ 19 bi-
lhões o resto da população: o valor 
que representa quase a metade do 
que o governo pretende arrecadar, 
em 2025, com o aumento do IOF.

No total, este ano as isenções 
fi scais, chamados gastos tributá-
rios, deverão custar R$ 500 bi-
lhões, meio trilhão de reais. Entre 
os grandes benefi ciados estão op-
tantes pelo Simples, empresas em-
presas sediadas na Zona Franca de 
Manaus, produtoras de eventos, 
o agronegócio (só para registrar, 
a Lei de Incentivo à Cultura, co-
nhecida como Lei Rouanet, re-
presenta 0,6% desse valor).

É lícito que a sociedade de-

cida incentivar este ou aquele 
setor, que resolva, por exemplo, 
diminuir ou mesmo zerar impos-
tos de alimentos básicos e de me-
dicamentos, mas essa discussão 
precisa ser feita às claras e com 
honestidade. Na prática, ganha 
quem tem mais poder e lobby, as 
exceções incluídas na reforma tri-
butária aprovada pelo Congresso 
reafi rmam isso: haverá subsídio 
até para plano de saúde de pets. 
Integrantes de 18 categorias 
profi ssionais pagarão menos im-
postos na prestação de serviços. 
Assim, engenheiros e arquitetos 
pagarão um percentual menor 
que mestre de obras e pedreiros.

É difícil prever se o governo 
vai mesmo bancar o discurso de 
estabelecimento de um mínimo 
de justiça tributária, Lula sempre 
passou longe dessa briga. Agora, 
a situação é outra: com muito 
menos dinheiro no cofre, em-
paredado pelo Congresso e com 
olhos em 2026, sabe que precisa 
jogar mais pesado, deixar de lado 
os adereços de mão e se concen-
trar em quesitos como bateria, 
evolução e harmonia — decisi-
vos na disputa.

Fernando Molica

Governar é defi nir origem e destino de verbas
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  BOLSOLULA, A INVENÇÃO 
DE WASHINGTON REIS - O ain-
da secretário estadual dos Transpor-
tes Washington Reis está tentando 
criar a mais estranha fi gura da políti-
ca brasileira: BolsoLula. Ele quer se 
transformar no primeiro ente políti-
co que abraça os dois lados da polari-
zação do país.

  Reis tem creditado a Lula a luz no 
fi m do túnel que o ministro Gilmar 
Mendes acendeu jogando um abacaxi 
paquidérmico no colo do colega Flávio 
Dino. Transformar a ilegibilidade já de-
cidida em um uma indenização milioná-
ria ao meio ambiente. Uma multa que o 
empresário/político poderá pagar e se li-
vrar com um simples Pix. 

  Este tem sido o real motivo dos seus 
acenos a Eduardo Paes e ao próprio 
Lula, com quem se encontrou e rea-
cendeu a velha chama de carinho. 

 O BolsoLula que Washington Reis 
tenta construir inclui a tese que ainda 
é o nome preferido pelo presidente Jair 
Bolsonaro para concorrer ao Governo 
do Estado ou a única vaga disponível no 
Senado, já que uma é, compulsoriamen-
te, do senador Flávio Bolsonaro.

 O BolsoLula não conta com a 
anuência nem do MDB e nem do gru-
po do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
que veem a transformação do ex-alia-
do em uma gigantesca melancia políti-
ca, verde e amarela por fora e vermelha 
no seu coração. 

 O ESDRÚXULO BOLSOLU-
LA - Acostumado a desafi ar e maldizer 
o Olimpo, Washington Reis deve o seu 
desempenho político na última eleição 
ao bolsonarismo. Elegeu os dois irmãos, 
um estadual e outro federal e o sobrinho 
em Duque de Caxias. 

 O Bolsolulista, o primeiro da sua 
espécie, não sabe como reagirá o seu 
eleitor. Não vai ganhar votos na es-
querda e vai perder os da direita. 

 O AMNÉSICO KING - Este ser 
híbrido, com um pé no Bolsonarismo 
e outro no Lulismo, esqueceu que foi 
anunciado como candidato a vice-gover-
nador do Rio, na chapa original da ree-
leição de Cláudio Castro e foi barrado 
pelo TRE.  A manobra custou à época a 
vaga do Tribunal de Contas do Estado - 
TCE que era sonhada para o seu clã para 
ser entregue ao deputado estadual Ro-
senverg Reis. Ela foi para Márcio Pache-
co. O sucessor de Washington Reis na 
chapa majoritária é, por ironia do des-
tino, quem ocupou outra vaga na cor-
te de contas. 

  CONFRONTO REVELADOR 
- O confronto entre os deputados 
Rosenverg Reis e o presidente da 
Alerj, Rodrigo Bacellar, ocorrido 
nesta segunda, no plenário da Casa, 
só serviu para expor a posição políti-
ca da família Reis no jogo da suces-
são do Rio.

  Enquanto tenta salvar o pescoço 
no alinhamento com Eduardo Paes e 
Lula, com relativo sucesso, era o dese-
jo do ainda secretário de Transportes, 
parar o tempo e impedir qualquer de-
fi nição do jogo sucessório para voltar a 
ser o player, só que agora carimbado de 
BolsoLula.

 BOLSO SEM FUNDO - Depois do 
embate de Rosenverg e Bacellar, que de-
monstrou força no parlamento ao apro-
var a convocação de Washington Reis, 
um aliado do presidente da Alerj não re-
sistiu, e alfi netou: “BolsoLula só vai dar 
certo para Washington se nele o Bolso 
não for de Bolsonaro, mas literalmen-
te de Bolso, uma especialidade vestua-
ria que ele supera a todos na política do 
Rio e deixa o fi nado Picciani com jeito 
de Irmã Dulce”. Todos riram e seguiram 
na verifi cação de quórum. 

  CABEÇA NA BANDEJA - O go-
vernador Cláudio Castro poderá deixar 
um presente para a governança interi-
na do deputado Rodrigo Bacellar ago-
ra em julho, na interinidade de 20 dias. 
Castro sai de férias e Bacellar assume o 
governo. 

 Neste período,  o seu primeiro ato 
no exercício como governador será de 
exonerar Washington Reis da Secreta-
ria dos Transportes. 

  Com tanta agenda envolvendo negó-
cios com a China, todos acreditam que 
Reis não pedirá para sair. Vai pagar para 
ver. E fi car até a última gota. 

 NÃO EXPLICOU - Em tempo: 
até agora Washington Reis não expli-
cou a Bolsonaro o seu encontro com 

PINGA-FOGO

O Arraiá do Baixola já faz parte do calendário da família Faria. Na foto, o anfi trião 
Romário com seus seu fi lhos e netas comemorando mais um ano de festança

Senador Romário celebra XVII Arraiá do 

Baixola com forró e clima nordestino 

O senador Romário realizou, no último sá-
bado (28), a XVII edição do tradicional Arraiá 
do Baixola, na Barra da Tijuca. A festa junina, 
que já faz parte do calendário da família Faria, 
reuniu familiares, poucos políticos e personali-
dades, em uma noite marcada por música, comi-
da típica, cenografi a especial e solidariedade. O 
festejo contou com uma pegada social, os con-
vidados tiveram que levar 2kg de alimentos não 
perecíveis, que serão doados à obra social Dona 
Meca, que acolhe crianças com defi ciência.

A decoração foi um dos grandes destaques 
do evento. A casa foi transformada com ceno-
grafi a típica em tamanho real, incluindo celei-
ro, vaca, cadeia, carroça, igrejinha e uma grande 
fogueira. Um dos pontos mais elogiados foram 
os banners de mais de 2 metros, personalizados 
com caricaturas dos membros da família Faria 
deram o tom bem-humorado do evento: abrin-
do com anfi trião Romário Carcará, Romarinho 
virou “Davisinho do Agreste”, Bellinha se trans-
formou na “Bellinha Xodó”, Ivy virou “Ivy do 
Luar”, Zoraide apareceu como “Zoraidi Man-
dacaru”, fecahndo com “Ronaldo e seus fi lhotes 
arretados”. Também foram criados personagens 
como Moniquinha Flor, Soso Amorosa, Dadá 
Paixão, Dudinha do Sertão, Rafa Buscapé e Do-
rinha do Nordeste. A ambientação encantou os 
convidados e ajudou a criar o clima acolhedor e 
divertido da festa junina.

A festa contou com pista de dança sobre a 
piscina coberta e apresentações do grupo de qua-
drilha Carcará, que arrasam no vestuário e na 

apresentação, além dos shows do grupo Chora 
me Liga, DJ Michell com o famoso baile charme 
de Madureira e DJ Fabiano Bove, que animaram 
o público até o amanhecer. Um dos momentos 
mais marcantes da noite foi a performance do 
grupo Os Elétricos, que interpretaram Maria 
Bonita e Lampião, trazendo ainda mais autenti-
cidade ao clima nordestino da celebração.

Segundo Leco Biagioni, que assina a produ-
ção da festa pelo 15º ano consecutivo, o segredo 
está no cuidado com os detalhes: “A gente cui-
da de cada detalhe com muito carinho para que 
todo mundo se sinta realmente em uma festa de 
interior. Romário adora essa vibe, e o arraiá já 
virou uma tradição daquelas que todo mundo 
espera o ano inteiro.”

As crianças tiveram um espaço dedicado com 
brinquedos infl áveis e brincadeiras coordenadas 
pelo animador Salsicha. Já os adultos foram re-
cepcionados com drinks preparados pelo Rei dos 
Drinks e um verdadeiro banquete junino, assina-
do pelo chef Sergio Avelino, o Serjão. No cardá-
pio, barraquinhas serviam caldos variados, como 
abóbora com carne seca e vaca atolada, angu com 
linguiça, além de canjica, quentão, cuscuz, milho 
na manteiga, pipoca, pastéis, cachorro-quente, 
baião de dois, espetinhos e bolos típicos.

O XVII Arraiá do Baixola teve hora pra co-
meçar, mas não para acabar. Embora estivesse 
marcado até às 4h da manhã, como já é tradição, 
o forró seguiu madrugada adentro, celebrando 
mais uma edição de sucesso da festa idealizada 
por Romário. 

Fotos Vera Donato

O anfi trião da noite, Romário com sua fi lha Ivy Faria 
dançando no palco do arraiá

Campeão olímpico, o jogador 
Bruninho prestigiando a festa 
do amigo Romário

Filha de Romário, Isabella Faria com o namorado 
Felipe Moura durante a festança na Barra da Tijuca

Moniquinha Faria, também fi lha do ex-jogador e 
senador, prestigiando mais uma edição da festa

Durante o XVII Arraiá do Baixola, Leco Biagioni 
com o anfi trião Romário Faria

Jacqueline Fernandez e Márcio Kieling prestigiando 
o Arraiá do Baixola deste ano

Elaine Azevedo e Joãozinho King na festança 
realizada na Barra da Tijuca

O casal Gabi Prado e Thiago Gomes marcaram 
presença em mais uma edição do arraiá 

Lula, o seu namoro com Eduardo Paes 
e nem porque credita ao presidente Luiz 
Inácio, que surgiu no fi nal do túnel, para 
afastar a sua inelegibilidade.

  POLARIZAÇÃO ESPERADA - A 
derrubada do veto pela Alerj do projeto de 
lei que traz de volta o Sambódromo para o 
Estado do Rio, colocou o Prefeito Eduardo 
Paes em polarização com o legislativo fl u-
minense, leia-se Rodrigo Bacellar. É tudo 
que os marqueteiros do deputado desejam. 

 Ao armar a guarda municipal e falar de 
segurança, o plano de Marcello Faulha-
ber era ver Paes polarizando com Claudio 
Castro. Isso difi cilmente irá ocorrer  já que 
o governador, além de não agir com o fíga-
do às provocações do alcaide, mergulhou 
dando protagonismo para Bacellar. 

 TIETAGEM MÁXIMA - A entrevista 
de Marcello Faulhaber ao podcast de Josias 
Azevedo e Walfrido Warde é antológica. As 
respostas e a tietagem do entrevistado a Aze-

vedo é para deixar os hoje marqueteiros da 
santíssima trindade, Duda Mendonça e Ge-
raldão, corados de vergonha. Se Paes assistir 
na íntegra a entrevista, vai ter vontade de ter 
uma conversa séria com Sidônio Palmeira. 
Dizem que Warde saiu corado de vergonha.

 RECONHECIMENTO - A Ponti-
fícia Universidade Católica do Rio de Ja-
neiro brilhou mais uma vez. A PUC-Rio 
celebrou ter mantido a liderança entre as 
instituições privadas do país no QS World 

University Rankings 2026, além de fi gu-
rar entre as cinco melhores do Brasil e ocu-
par o segundo lugar no Estado. Foi avalia-
da ainda como a universidade com melhor 
internacionalização do corpo docente e a 
terceira em empregabilidade. 

  Junto à comemoração, a PUC-Rio 
aproveitou para antecipar a expansão de 
sua grade com cursos em Inteligência Ar-
tifi cial, Matemática Aplicada e Computa-
cional, Farmácia e Sustentabilidade. 

Festança, para 600 convidados, aconteceu na 

residência do parlamentar, na Barra da Tijuca
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Moraes assume relatoria de 
ação do Psol sobre IOF
Governo Lula ainda avalia a possibilidade de também ingressar

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes, foi escolhi-
do nesta segunda-feira (30) 
como relator da Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) 
do Partido Socialismo e Liber-
dade (Psol), que questiona o 
Projeto de Decreto Legislativo 
(PDL) que derrubou a propos-
ta da equipe econômica para 
compensar o aumento das alí-
quotas do Imposto sobre Ope-
rações Financeiras (IOF).

Inicialmente, o caso foi 
entregue ao ministro Gilmar 
Mendes, mas o decano sugeriu 
que Moraes, que já tratava de 
questões semelhantes, assumis-
se a relatoria. O presidente da 
Corte, Luís Roberto Barroso, 
acatou a recomendação e deter-
minou a redistribuição.

A ação da sigla questiona a 
decisão do Legislativo de sus-
pender a proposta por meio 
dessa forma. O Psol argumen-
ta que tal ato violou os limites 
estabelecidos pelo artigo na 
Constituição Federal, uma vez 
que o poder Executivo tem 
poder para alterar alíquota de 
impostos. Além disso, cita que 
o STF já se manifestou sobre 
a inconstitucionalidade de de-
cretos legislativos semelhantes.

Enquanto isso, o gover-
no do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) por meio 
da Advocacia-Geral da União 
(AGU), está em processo de 
avaliação sobre a possibilidade 
de acionar a Suprema Corte em 
relação à constitucionalidade 
do PDL. 

À reportagem, o cientista 
político Isaac Jordão comen-

tou que a atual gestão pode, 
de fato, decidir ingressar com 
uma ação própria para lide-
rar o debate jurídico ou optar 
por deixar o Psol seguir com a 
condução do processo, a fim 
de reduzir os impactos políti-
cos dessa disputa.

“Justiça social”
Em meio às tensões entre os 

poderes, o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, afirmou 
nesta segunda-feira (30) que o 
governo continuará sua agenda 
de “justiça social”, independen-
temente das pressões.

“Vamos continuar fazendo 
justiça social. Pode gritar, pode 
falar, vai chegar o momento de 
debate, mas temos que conti-
nuar fazendo justiça social e 
não podemos nos intimidar”, 
declarou o chefe da pasta du-

rante o lançamento do Plano 
Safra da Agricultura Familiar 
2025/2026, em Brasília.

No mesmo evento, o re-
presentante da equipe econô-
mica aproveitou para criticar 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), classificando o ato rea-
lizado no domingo (28) na 
Avenida Paulista como um 
“fracasso”. Haddad também se 
posicionou em defesa do presi-
dente da República, rebatendo 
as críticas feitas por Bolsonaro. 

“Eu não posso deixar de 
mencionar o ataque que o se-
nhor sofreu do seu antecessor 
nas redes sociais, que talvez 
tenha acordado chateado pelo 
fracasso do evento na Paulista 
e resolveu lhe atacar”, disse o 
ministro., dirigindo-se ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
durante o evento.

Popularidade
Lula, por sua vez, aprovei-

tou o evento para reforçar que 
o caminho para um país mais 
justo começa “pela tributação e 
depois pela repartição”.

“É por isso que estamos 
isentando o imposto de renda 
até R$ 5 mil e trabalhando para 
que o gás chegue mais barato à 
casa das pessoas”, afirmou o pe-
tista.

Conforme antecipado pelo 
Correio da Manhã, essa fala 
faz parte de uma estratégia do 
governo para explorar politica-
mente a situação e aliviar a crise 
de popularidade. A tática en-
volve sugerir que o Legislativo 
estaria defendendo os interesses 
dos mais ricos, ao impedir pau-
tas como o aumento da isenção 
do Imposto de Renda e o fim da 
escala seis por um.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Lula e Haddad voltaram a reforçar o discurso da “justiça tributária”

cúpula da câmara reage ao 
discurso de ricos contra pobres

A cúpula da Câmara dos 
Deputados se incomodou com 
o discurso do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e de inte-
grantes do governo que classifi-
ca o Congresso como defensor 
dos ricos, enquanto o governo 
petista estaria a favor dos mais 
pobres, e passou a cobrar uma 
pacificação, com o alerta de que 
o “pacote eleitoral” prometido 
para 2026 depende do Legisla-
tivo.

Lula pretende melhorar 
sua popularidade e chegar com 
mais força para a reeleição 
sustentado por um pacote de 
ações, como a isenção do Im-
posto de Renda para quem ga-
nha até R$ 5 mil, a ampliação 
do auxílio-gás e da gratuidade 
da conta de luz para mais fa-
mílias, além do fortalecimento 
do Sistema Único de Segurança 
Pública (Susp).

Esses projetos todos estão 
no Congresso, com maior ou 
menor grau de dificuldade. De-
putados aliados ao presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), dizem que um 
atrito maior com os parlamen-
tares poderá comprometer o 
clima para votar essas medidas.

Imposto de Renda
O relatório do projeto de 

lei do Imposto de Renda, por 
exemplo, já teve a apresenta-
ção adiada pelo relator, depu-
tado Arthur Lira (PP-AL), e 
agora não tem data definida 
para divulgação. Há um im-
passe sobre a forma de bancar 
a proposta. O governo defen-
de criar um imposto mínimo 
sobre rendas acima de R$ 50 

mil mensais, mas parte do 
Congresso é contra.

O adiamento ocorreu após 
a Câmara e o Senado derru-
barem na quarta-feira (25) o 
decreto que aumentou o Im-
posto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF) para elevar a ar-
recadação. O Executivo avalia 
agora se recorre ao Judiciário 
para manter o aumento do 
imposto ou se promove novos 
cortes em investimentos, ver-
bas dos ministérios e emendas 
parlamentares.

“País justo”
Mas, paralelamente a isso, 

Lula adotou a estratégia de 
acusar o Congresso de estar ao 
lado dos mais ricos, enquanto 
o governo busca beneficiar os 
mais pobres. Nesta segunda 

(30), em ato no Palácio do Pla-
nalto, o presidente citou o pa-
cote de medidas e afirmou que 
quer “fazer com que esse país se 
transforme num país justo”.

As falas ocorreram após 
Motta gravar um vídeo para 
rebater as críticas e afirmar que 
“quem alimenta o nós contra 
eles acaba governando contra 
todos”. Ele ainda disse que “a 
polarização política tem cansa-
do muita gente, agora querem 
criar a polarização social”.

CPMI
Nos bastidores, dois aliados 

de Motta defendem que o con-
fronto com o Congresso deve 
ser evitado porque o governo 
também precisará contar com 
o presidente da Câmara e com 
sua base para controlar os tra-

balhos da Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito (CPMI) 
dos desvios no Instituto Na-
cional de Seguridade Social 
(INSS).

Outro assunto que os ata-
ques podem enterrar de vez, 
segundo esses deputados, é a 
medida provisória que aumenta 
impostos sobre bets, fintechs e 
investimentos hoje isentos. 

Parte dos aliados de Motta 
afirma, porém, que essa pro-
posta já enfrenta muita resis-
tência no Congresso e que os 
ataques mudam pouco o cli-
ma de rejeição.

Diálogo
Motta procurou aliados 

desde o fim de semana para 
combinar uma estratégia con-
junta em defesa do Legislativo 
e enviar emissários ao governo 
em busca de desmobilizar a 
pressão contra o Congresso nas 
redes sociais.

Líder do União Brasil na 
Câmara, o deputado Pedro Lu-
cas (MA) afirma que o “diálogo 
é a melhor forma de solucionar 
os problemas” e que o embate é 
ruim para os dois lados. 

“Não sinto que o presidente 
Hugo quer esticar a corda. Sin-
to que ele quer sentar, mas com 
responsabilidade e com hones-
tidade para discutir o problema 
das despesas”, diz.

Já governistas dizem que 
não buscaram o embate e que a 
resposta do PT e do Executivo 
é uma reação natural à resistên-
cia do Legislativo às pautas.

Raphael Di Cunto 
e Victoria Azevedo 

(Folhapress)

Lula Marques/Agência Brasil

Motta reagiu ao clima de confronto entre poderes

CORREIO POLÍTICO

Segundo vídeo aponta 
esforço do governo

Há um deputado no 
vídeo sobre impostos?

Tom subiu Novo vídeo

Hauly

Disputa

Propaganda

Ponderação

O segundo vídeo, posta-
do na segunda, mostra 
trabalhadores tentando 
sustentar um braço de 
uma balança no qual es-
tão os fardos de impostos. 
Então, uma mão gigante 
vai retirando desse braço 
os fardos. Seria o esforço 
do governo para reduzir a 
carga tributária dos mais 
pobres. Em suas redes 
sociais, a ministra de Rela-

ções Institucionais, Gleisi 
Hoffmann, reforçou esse 
posicionamento, ao res-
ponder ao presidente do 
PP, senador Ciro Nogueira 
(PI). “É cobrar imposto de 
quem não paga, ou paga 
proporcionalmente pou-
quíssimo”, escreveu Gleisi. 
“Só alcançaremos o ver-
dadeiro equilíbrio, fiscal e 
social, com justiça tribu-
tária”.

Aos 34 segundos do ví-
deo postado na semana 
passada pelo PT para di-
zer que a distribuição da 
carga tributária brasileira 
é injusta, aparece um ho-
mem grisalho, vestindo 
um terno azul. Ele usa na 
lapela um broche dou-
rado muito semelhante 
àqueles que são usados 
pelos deputados fede-
rais. Como não é comum 
que outras categorias de 
privilegiados também os-

tentem broches dourados 
na lapela, a provocação 
parece clara, ainda que 
não explícita. Depois da 
derrota acachapante so-
frida na semana passada 
na aprovação do decreto 
legislativo que derrubou 
o decreto do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
que aumentava o Impos-
to sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF), começou 
a se esboçar uma disputa 
entre os poderes. 

O vídeo atribuído ao PT 
foi compartilhado por 
ministros e outras autori-
dades. Inegavelmente, o 
tom das críticas subiu. Es-
pecialmente porque PT e 
governo avaliam que a es-
tratégia está funcionando. 
Somente no Instagram do 
partido, o vídeo tem mais 
de 50 mil curtidas.

Um segundo vídeo foi 
postado na segunda-feira 
(30) e já tinha mais de 20 
mil curtidas no Instagram 
do PT. No primeiro, onde 
aparece o suposto depu-
tado, pessoas mais pobres 
carregam fardos maiores 
de impostos que os mais 
ricos, assinalando a injus-
tiça tributária.

Um desses projetos que 
fica parado por essa fal-
ta de acordo é a reforma 
tributária. O segundo pro-
jeto de regulamentação 
travou completamente. 
E o principal padrinho da 
reforma, Luiz Carlos Hauly 
(Podemos-PR), não es-
conde sua irritação com 
isso.

Quem defende a intensi-
ficação da disputa avalia 
que a essa altura o des-
colamento do Centrão do 
governo Lula não irá mais 
reduzir. Com o cálculo já 
em 2026, a tendência é o 
grupo mais se aproximar 
da oposição, o que obriga-
ria o governo a demarcar 
suas diferenças.

“Não é propaganda que 
vai reduzir imposto”, rea-
giu Hauly. “O vídeo é meio 
fake”, provoca. “Porque 
se centra numa medida 
pontual como se fosse 
uma solução definitiva 
para resolver o problema 
estrutural da injustiça tri-
butária”. Para ele, a solu-
ção é a reforma. 

Quem pondera alerta que 
isso poderá levar a uma 
total paralisação do gover-
no daqui até as eleições 
do ano que vem. O grau 
de irritação do Congresso 
aumenta, a possibilidade 
de negociação diminui, 
e nada anda mais. O que 
pode acabar desgastando 
a imagem do governo.

Reprodução/vídeo

Reprodução/vídeo

“Mão do governo” tirando fardo dos impostos

Esse brochinho dourado é de deputado?

POR RUDOLFO LAGO
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STF começa a ouvir 
testemunhas do Núcleo 2

Por Karoline cavalcante

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), definiu, nesta se-
gunda-feira (30), as datas para a 
realização dos depoimentos das 
testemunhas de acusação e defesa 
no processo envolvendo o Nú-
cleo Dois da tentativa de golpe 
de Estado.

Entre os dias 14 e 21 de ju-
lho de 2025, as audiências serão 
realizadas por videoconferência, 
como parte da investigação de 
seis indivíduos acusados pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) de coordenar ações 
para garantir a permanência de 
Jair Bolsonaro (PL) no poder de 
maneira ilegítima.

Os réus são o delegado da Po-
lícia Federal Fernando de Sousa 
Oliveira, o ex-assessor de Assun-
tos Internacionais da Presidência 
Filipe Garcia Martins Pereira, o 
coronel da reserva do Exército e 
ex-assessor de Bolsonaro Marce-
lo Costa Câmara, a ex-diretora 
de Inteligência da Polícia Fede-
ral Marília Ferreira de Alencar, 
o general da reserva Mário Fer-
nandes, e o ex-diretor-geral da 
Polícia Rodoviária Federal Silvi-
nei Vasques. Eles respondem por 
orquestrar um plano que envol-
via ações concretas para tentar 
obstruir o voto de eleitores em 
determinadas regiões do Brasil, 
além de articular com a Polícia 
Rodoviária Federal para afetar o 
processo eleitoral de 2022.

Carlos Bolsonaro

Durante o período das au-
diências, 118 testemunhas serão 
ouvidas, algumas indicadas por 

mais de um réu. Dentre essas 
testemunhas, figuram nomes de 
destaque da política e das Forças 
Armadas, como os deputados 
federais Marcel Van Hattem 
(Novo-RS), Eduardo Pazuello 
(PL-RJ) e Eduardo Bolsonaro 
(PL-RJ), atualmente licencia-
do, além dos senadores Eduardo 
Girão (Novo-CE) e Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), e o vereador 
carioca Carlos Bolsonaro (PL), 
entre outros. Também estão pre-
vistas as audiências de militares. 
As autoridades com prerrogativa 
de foro poderão ajustar as datas e 
horários dos depoimentos con-
forme necessário.

Conforme o cronograma 
estabelecido, as testemunhas de 
acusação serão ouvidas no pri-
meiro dia, a partir das 9h. Na se-
quência, prestará depoimento o 
tenente-coronel Mauro Cid, ex-
-ajudante de ordens de Jair Bol-
sonaro, que fechou um acordo 

de colaboração premiada. Após 
isso, será a vez das testemunhas 
de defesa iniciarem seus relatos.

Núcleo Um

Além de delator, Cid é réu 
no caso, incluído no Núcleo Um 
da denúncia, que a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
considera como o “crucial” da 
tentativa de golpe. Na decisão de 
segunda-feira, Moraes também 
determinou que outros investi-
gados não sejam ouvidos como 
testemunhas ou informantes.

“A jurisprudência do Supre-
mo Tribunal Federal é firme no 
sentido da impossibilidade de 
oitiva de corréu na qualidade de 
testemunha, ou mesmo de infor-
mante”, afirmou o ministro.

Na última sexta-feira (27), o 
relator determinou a intimação 
das partes para as alegações finais 
na Ação Penal, etapa final antes 
do julgamento. A acusação e as 

defesas terão 15 dias, consecuti-
vos, para apresentar suas últimas 
manifestações sobre o caso.

O prazo começa com a PGR, 
seguida pela defesa do colabora-
dor que, portanto, se manifesta 
antes dos outros réus. Por fim, 
as defesas restantes terão mais 15 
dias para apresentarem suas ale-
gações. Os prazos não serão sus-
pensos durante o recesso judicial, 
de 2 a 31 de julho, devido à prisão 
preventiva de um dos réus, o ge-
neral e ex-ministro Walter Braga 
Netto — que foi candidato a vi-
ce-presidente na chapa derrotada 
de Bolsonaro em 2022.

Todos os denunciados res-
pondem pelos cinco crimes: 
tentativa de abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito, 
tentativa de golpe de Estado, en-
volvimento em organização cri-
minosa armada, dano qualifica-
do e deterioração de patrimônio 
tombado.

Os 118 depoimentos ocorrerão por videoconferência
Lula Marques/ Agência Brasil

Eduardo Bolsonaro está entre as testemunhas arroladas

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) quer ter a maioria do 
Congresso Nacional em 2027 
como forma de criar uma espécie 
de poder paralelo para fazer frente 
ao STF (Supremo Tribunal Fede-
ral). O cálculo leva em conta até 
mesmo o cenário em que um su-
cessor no bolsonarismo venceria a 
disputa pelo Palácio do Planalto.

Desde que deixou a Presidên-
cia, Bolsonaro vem discursando 
sobre a importância de eleger 
maioria no Senado – que tem 
a prerrogativa de aprovar o im-
peachment de ministros do STF. 
Mais recentemente, movimentos 
e declarações do ex-presidente 
têm demonstrado com mais cla-
reza o que significa para ele ter o 
comando da Casa.

Alguns aliados dizem que 
Bolsonaro está mais preocupado 
em ter a maioria por ali do que 
em eleger o ocupante do Palácio 
do Planalto. Inelegível, ele já disse 
abertamente e mais de uma vez 
que, com a maioria do Congresso, 
terá mais poderes que a própria 
Presidência da República.

O ex-presidente também pas-
sou a falar com maior frequência 
em ter a maioria na Câmara dos 
Deputados. Apesar de a Casa não 
ter o poder de levar adiante o afas-
tamento de ministros do STF, foi 
nela que ficou emperrada a vota-
ção do projeto de lei da anistia aos 
presos e condenados nos ataques 
golpistas do 8 de Janeiro.

Neste domingo (29), Bolso-
naro realizou um ato na avenida 
Paulista, em São Paulo, no qual 
falou sobre o tema, admitindo 
abertamente a possibilidade de 
estar preso durante as eleições ou 
mesmo morto cenário que passou 
a tratar desde entrevista à Folha de 
S.Paulo em que disse que prisão 
seria o fim da sua vida.

“Mandar mais”

“Se vocês me derem isso 
[50% da Câmara e do Senado], 
não interessa onde esteja, aqui 
ou no além, quem assumir a li-
derança vai mandar mais que o 
presidente da República”, disse 
Bolsonaro na Paulista.

“Com essa maioria, nós elege-
remos nosso presidente da Câma-
ra. O nosso presidente do Senado. 
O nosso presidente do Congresso. 
A maioria das comissões de peso 
no Senado e na Câmara”, afirmou 
a uma plateia bem inferior à de 
manifestações anteriores.

“Nós escolheremos não o 
presidente [da República], o pre-
sidente do Banco Central e todo 
o seu secretariado. Nós seremos os 
responsáveis pelo destino do Bra-
sil”, completou.

Passarão pelo crivo do ex-pre-
sidente não apenas os candidatos 
do PL ao Senado, mas também a 
negociação da chapa com parti-
dos aliados, como União Brasil-
-PP e Republicanos.

A preferência será por ao me-
nos um nome do PL em todos os 

estados da federação. Onde não 
for possível eleger um bolsonaris-
ta raiz, a ordem é compor com um 
partido aliado.

A prioridade para ter apoio de 
Bolsonaro será de quem declarar 
intenção de apoiar ofensivas con-
tra ministros do STF, mais nota-
damente Alexandre de Moraes. 
Até mesmo os suplentes desses 
candidatos estão sendo avaliados 
pelo ex-presidente.

A avaliação de interlocuto-
res dele é que o tema da eleição 
no próximo ano será o embate 
com o Supremo. De acordo com 
um aliado, as negociações com 
partidos podem prever apoiar 
candidatos deles a governador 
ou vice em troca da escolha de 
nomes para o Senado.

Integrantes do PL calculam 
eleger 22 dos 81 senadores, mas 
acreditam que podem chegar a 
cerca de 50 com aliados de ou-
tras siglas. Nessa jogada, a presi-
dência do Senado seria demanda 
do partido. Aliados citam o se-
nador Rogério Marinho (PL-
-RN) como uma possível nome 

para ocupar o cargo.
Outro entendimento é que, 

por mais combativo que seja um 
eventual presidente da direita, 
seus poderes são limitados den-
tro da democracia. Bolsonaro 
considera o histórico da sua pró-
pria Presidência, em que muitos 
dos seus atos foram suspensos 
pela corte, como quando tentou 
dar indulto ao então deputado 
Daniel Silveira.

Há quem diga, portanto, que 
a principal negociação com um 
sucessor será no sentido de ga-
rantir que o Senado ficará sob o 
comando indireto de Bolsonaro, 
tendo carta livre para abrir frentes 
contra os ministros do STF.

Familiares

É nesse sentido que o ex-
-presidente quer garantir to-
dos os membros da sua família 
com uma vaga na Casa. Mesmo 
entusiastas de uma eventual 
candidatura de Michelle à Pre-
sidência avaliam que Bolsonaro 
pode preferir tê-la no Senado 
também por isso.

Mais recentemente, ele tor-
nou pública a intenção de indi-
car o vereador Carlos Bolsonaro 
(PL-RJ) para disputar uma das 
vagas da Casa por Santa Catarina.

Em São Paulo, até segunda 
ordem, uma das candidaturas é 
de Eduardo Bolsonaro. O depu-
tado licenciado tem sinalizado 
a interlocutores, contudo, que 
não pretende voltar ao Brasil 
mesmo diante da possibilidade 
de uma candidatura à distância.

Ele teme ser preso, sobretudo 
se a mobilização por uma sanção 
contra Moraes pelo governo de 
Donald Trump der certo nos Es-
tados Unidos.

Marianna Holanda 
(Folhapress)

Bolsonaro planeja “poder 
paralelo” no congresso

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Bolsonaro almeja ampla maioria no Congresso

CORREIO BASTIDORES

IOF: advogados apostam em 
saída negociada via STF

Tarcísio de Freitas: camisa 
azul e fumaça amarela

Necessidade Vapt-vupt

Irritação

Doutrina

Crítica

Bola dividida

No meio jurídico, muita 

gente aposta que o Su-

premo Tribunal Federal 

vai tentar uma solução 

negociada para o impasse 

em torno do IOF.

Designado relator da 

ação do Psol que tenta bar-

rar a decisão do Congresso 

que derrubou o aumento 

do imposto, o ministro Ale-

xandre de Moraes imitaria 

o gesto do colega Flávio 

Dino em relação às emen-

das parlamentares.

Para o tributarista Bru-

no Toledo Checchia, o caso 

não é simples: o que está 

em jogo é o direito do go-

verno de alterar alíquotas 

de um imposto tido como 

regulatório e não arrecada-

tório. Ou seja, para a opo-

sição, o IOF só poderia ser 

alterado para corrigir dis-

torções pontuais.

O fato de Tarcísio de Frei-

tas (Republicanos) ter 

sido o único governador 

autorizado a discursar no 

ato de domingo passado 

foi visto como uma espé-

cie de emissão de fumaça 

amarela por parte de Jair 

Bolsonaro.

Sinal de que o ocu-

pante do Palácio dos Ban-

deirantes é mesmo a sua 

opção preferencial para a 

disputa pelo Planalto em 

2026.

O fato é destacado pelo 

líder do PL na Câmara, Sós-

tenes Cavalcante (RJ). Ele 

ressalta que havia outros 

três governadores presen-

tes, entre eles, o também 

presidenciável Romeu 

Zema (Novo-MG).

Sóstenes frisa que, no 

palanque, Tarcísio voltou a 

usar camisa azul da sele-

ção com o número 10, o de 

seu partido. Mas prevê que, 

em breve, ele envergará a 

amarela, com o 22 do PL.

A opção pela camisa azul 

reacendeu a desconfian-

ça de aliados de que ele 

insiste na imagem de 

um bolsonarismo menos 

radical — ontem, sequer 

criticou o STF. Mas Bolso-

naro precisa de um aliado 

capaz de vencer em 2026 

que, desde já, aceite assi-

nar seu indulto.

Sóstenes aposta que a 

anistia ao pessoal do 8 de 

Janeiro será apresenta-

da logo pelo presidente 

da Câmara, Hugo Motta 

(Republicanos). A exem-

plo do projeto do IOF, terá 

tramitação vapt-vupt, ar-

ticulada com Davi Alco-

lumbre (União-AP), presi-

dente do Senado.

A insatisfação do norte-

-americano John Textor, 

dono do futebol do Bo-

tafogo, com o agora ex-

-técnico Renato Paiva é 

anterior ao jogo contra o 

Palmeiras. Antes da par-

tida contra o Atlético de 

Madrid, o empresário re-

clamou do português, o 

chamou de “covarde”.

O governo alega que pode 

mexer livremente na alí-

quota; para o Congresso, 

isso não poderia ser feito 

apenas para gerar caixa. 

Segundo Checchia, sócio 

do Bichara Advogados, 

essa diferenciação do tipo 

de imposto não é consti-

tuicional, mas doutrinária 

— daí, as dúvidas.

A derrota para o Palmei-

ras entornou o caldo. Com 

a eliminação, o Botafogo 

deixou de faturar R$ 72 

milhões. Também pe-

sou o fato de, na coletiva 

depois do jogo, Paiva ter 

elogiado as contratações, 

pelo rival de Paulinho e 

Vitor Roque — isso soou 

como crítica a Textor.

O tributarista ressalta não 

se lembrar de alguma vez 

em que o STF tenha bar-

rado um aumento de im-

posto com a alegação de 

que a mudança infringira 

seu caráter regulatório, ou 

extra-fiscal. Isso, em tese, 
favorece a tese do go-

verno, mas não elimina a 

bola divida.

Bruno Peres/Agência Brasil

Reprodução/Youtube de Silas Malafaia

Alexandre de Moraes foi designado relator do caso

Governador evitar usar camisa de cor bolsonarista

POR FERNANDO MOLICA
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Prefeitura oferece programa 

de pré-aposentadoria

Chega ao fim intervenção no 
Portus. Nova diretoria assume

JORNAL DO SERVIDOR

Portuários Irregularidades

Reforma

Capacitação

Prorrogação

Conteúdos

A Prefeitura de Ilhabela, 

no litoral paulista, ofere-

ce programa pré-aposen-

tadoria para servidoress. 

Com o lema “Educar hoje 

para garantir o amanhã”, 

o programa reforça a im-

portância do planejamen-

to financeiro antecipado 
e mostra estratégias para 

manter a estabilidade 

no período pós-traba-

lho. Até o momento, se-

gundo informações da 

prefeitura, já foram ca-

pacitados 36 servidores 

em seis eventos, com pa-

lestras que abordaram 

tópicos relevantes como 

investimentos, dívidas e 

gerenciamento do orça-

mento familiar. Outros 22 

servidores estão sendo 

convidados para o próxi-

mo workshop do progra-

ma no dia 15 de julho.

Acordo para equilibrar um 

déficit bilionário põe fim 
à intervenção no fundo 

de previdência comple-

mentar dos empregados 

da Companhia Docas 

(Portus). O fundo ficou 
sob intervenção da Supe-

rintendência Nacional de 

Previdência Complemen-

tar (Previc) por 14 anos. A 

decisão foi publicada no 

Diário Oficial da União 
(DOU) desta segunda-fei-
ra (30).

Uma nova diretoria to-

mou posse e terá seis me-

ses para organizar uma 

eleição para escolha de 

novos dirigentes. Foram 

empossados: Sócrates 

Chaves, como diretor-pre-

sidente; Eduardo Guerra, 

na diretoria de segurida-

de, e Vitor Robaína, para 

a diretoria administrativa 

e financeira. Os conselhos 
deliberativo e fiscal tam-

bém têm novos represen-

tantes.

Criado na década de 70, o 

Portus é o fundo de pen-

são dos trabalhadores do 

sistema portuário. Em 

2011, devido ao crescen-

te desequilíbrio técnico 

verificado no Plano de 
Benefícios Portus 1 Supe-

rintendência Nacional de 

Previdência Complemen-

tar fez a intervenção.

Na época, foram identi-

ficados três fatores que 
levaram a essa situação: a 

falta de adequação atua-

rial do plano de benefícios 

e, consequentemente, 

de seu plano de custeio; 

retirada de patrocínio da 

Portobrás e contribuições 

não vertidas ao plano pe-

las patrocinadoras.

O relator do Grupo de 

Trabalho da reforma ad-

ministrativa da Câmara, 

deputado Pedro Paulo 

(PSD-RJ), vai propor uma 

regra para permitir o in-

gresso no serviço público 

em níveis mais altos das 

carreiras. Segundo ele, fle-

xibilizar a entrada vai re-

duzir o salário de entrada.

O programa de pré-apo-

sentadoria é uma capaci-

tação promovida pelo Ins-

tituto de Previdência dos 

Servidores Públicos Muni-

cipais de Ilhabela (Ilhabe-

laPrev), em parceria com 

a Escola de Governo da 

Prefeitura, ligada à Secre-

taria de Administração do 

município.

O Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Edu-

cacionais Anísio Teixeira 

(Inep) prorrogou o prazo 

de inscrições para a Rede 

Nacional de Certificado-

res (RNC) até 7 de julho. 

Os selecionados pode-

rão atuar na aplicação do 

Enem 2025 e da Prova Na-

cional Docente (PND). 

A formação previdenciá-

ria consiste em orienta-

ções teóricas e práticas 

que auxiliem na organi-

zação da transição para 

a aposentadoria. Para 

isso, o programa oferece 

conteúdos sobre planeja-

mento financeiro, direitos 
e deveres previdenciários, 

saúde física e mental.

Divulgação

Divulgação

Paço Municipal de Ilhabela. Nova turma será no dia 15

Portus é o fundo de pensão da Companhia Docas

Gastos com Previdência 
ficaram estáveis em 2024
Investimento público no setor foi o mesmo que em 2023

Por martha imenes

O percentual de gastos do 
governo federal com as contas 
da Previdência Social no ano 
passado foi o mesmo de 2023. 
O balanço do Setor Público 
Nacional (BSPN), divulgado 
pelo Tesouro, mostra que não 
houve “explosão” de gastos nes-
te item em relação ao Produto 
Interno Bruto (PIB).

Em 2024, os percentuais de 
recursos aplicados pelo setor 
público em Previdência Social 
e Assistência Social, em rela-
ção ao Produto Interno Bruto 
(PIB), mantiveram-se os mes-
mos de 2023.

O item “Previdência Social” 
ficou em 20,6% do total e 12% 
do PIB em 2024 e “Assistência 
Social”, com 5% do total e 3% 
do PIB, mesmos percentuais 
comparados a 2023.

Essa informação vem do 
Balanço do Setor Público Na-
cional (BSPN) divulgado nesta 
segunda (30) pelo Tesouro Na-
cional. 

De acordo com a Agência 
Brasil, conforme a Constitui-
ção Federal, a diferença entre 

as contribuições dos trabalha-
dores à Previdência e os valores 
pagos a aposentados e pensio-
nistas não se caracteriza “rom-
bo”. Isso porque a Constituição 
prevê a obrigatoriedade de o 
Estado financiar e complemen-
tar a outra parte.

“Art. 195. A Seguridade 
Social será financiada por toda 
sociedade, de forma direta e 

indireta, nos termos do art. 
195 da Constituição Federal 
e desta Lei, mediante recursos 
provenientes da União, dos Es-
tados, do Distrito Federal, dos 
Municípios e de contribuições 
sociais.” Ainda de acordo com 
a lei máxima, devem entrar na 
cobertura da Previdência os re-
cursos advindos da tributação 
de jogos de azar e loterias.

A publicação do Tesouro 
traz a consolidação das contas 
relativas a 2024 da União, dos 
26 estados, do Distrito Federal 
e de 5.266 municípios (94% 
do total dos entes federativos) 
recebidas por meio do Sistema 
de Informações Contábeis e 
Fiscais do Setor Público Brasi-
leiro (Siconfi) até 13 de maio 
de 2025.

Arquivo

Por meio de carnê, cidadão pode contribuir com a Previdência Social

O setor de serviços puxou 
a geração positiva de empregos 
com o saldo de 70.139 vagas 
preenchidas, seguido por co-
mércio, com 23.258. Com isso, 
o Brasil fechou o mês de maio 
com saldo positivo de 148.992 
postos de trabalho com carteira 
assinada.

Os maiores estados gera-
dores de emprego foram São 
Paulo (33.313), Minas Ge-
rais (20.287) e Rio de Janeiro 
(13.642). O maior crescimento 
relativo ocorreu no Acre, com 
variação de 1,24%. Os dados 
constam do Novo Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Novo Caged) divul-
gado nesta segunda-feira (30) 
pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE).

No acumulado do ano, de 
janeiro a maio, o país gerou 
1.051.244 mil novas vagas, um 
crescimento de 2,3%. O esto-
que de empregos formais no 
país é de 48.251.304. O resul-

tado do mês passado decorreu 
de 2.256.225 admissões e de 
2.107.233 desligamentos no 
período.

Na indústria, foram 21.569 
novos empregos gerados, en-
quanto na agropecuária o sal-
do positivo foi de 17.348 e, na 
construção civil, o número de 

novos empregos gerados é de 
16.678.

O maior crescimento relati-
vo ocorreu no Acre, com varia-
ção de 1,24%. O saldo negativo 
foi verificado apenas no Rio 
Grande do Sul, com total nega-
tivo de 115 vagas de emprego.

No mês de maio, a geração 

de postos foi mais positiva para 
mulheres (78.025) do que para 
os homens (70.967). O cresci-
mento também foi verificado 
para os jovens de 18 a 24 anos 
(98.003), sendo maior a ge-
ração de empregos no comér-
cio (35.901) e na indústria da 
transformação (20.287).

“Dos 148 mil (postos de 
trabalho), nós temos a esmaga-
dora maioria de jovens. Então, 
derruba por terra essa certeza 
de muita gente de que os tra-
balhadores jovens não estão 
aceitando ir para o mercado de 
trabalho”, disse o ministro do 
Trabalho e Emprego, Luiz Ma-
rinho.

Segundo ele, o que mais 
afasta os jovens do mercado 
formal são os baixos salários 
oferecidos.

O salário médio real de 
admissão em maio foi de R$ 
2.248,71, queda de meio por 
cento no salário médio do mês 
anterior. 

Setor de serviços gerou 70 mil vagas
Valter Campanato/Agência Brasil

Marinho: o que mais afasta jovens do mercado é o salário

cPnU abrirá inscrições na quarta

Resultado sem extrapolar projeções

As inscrições para a segun-
da edição do Concurso Público 
Nacional Unificado (CPNU) 
começam na quarta-feira (02) 
e seguem até o dia 20, infor-
mou nesta segunda-feira (30) o 
Ministério da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos. A 
taxa de inscrição única será de 
R$ 70. Serão 3.642 vagas distri-
buídas em 32 órgãos públicos. 

A Fundação Getulio Vargas 
(FGV) é a banca examinadora 
responsável pela organização 

do concurso.
As provas objetivas serão 

aplicadas no dia 5 de outubro, 
das 13h às 18h, em 228 cidades 
de todos os estados e no Dis-
trito Federal. O objetivo é ga-
rantir a acessibilidade e reduzir 
custos para os candidatos.

Para os habilitados, será 
aplicada uma prova discursiva 
no dia 7 de dezembro. A pri-
meira lista de classificados deve 
ser divulgada no dia 30 de ja-
neiro de 2026. 

Os cargos serão agrupados 
em nove blocos temáticos, que 
organizam os cargos por áreas 
de atuação semelhantes. O 
modelo – já adotado na edição 
anterior do concurso – permite 
que os candidatos concorram 
a diferentes cargos dentro do 
mesmo bloco, com uma única 
inscrição.

No momento em que fizer 
sua inscrição, o participante 
poderá definir sua lista de pre-
ferência, de acordo com inte-

resses profissionais, formação 
acadêmica e experiência.

Para este concurso estão 
previstas 300 vagas de Analis-
ta do Seguro Social, que exige 
nível superior. Apesar de ter 
previsto no ano passado a li-
beração de concurso para 500 
vagas, o Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) reduziu 
o número.

Para o próximo ano, segun-
do o INSS, serão solicitadas 8,5 
mil vagas.

A manutenção do desem-
bolso do setor público com a 
Previdência Social sinaliza que 
os gastos previdenciários não 
extrapolaram as projeções em 
2024.

Apesar de aumento de be-
nefícios pagos pela Previdência 
Social – de 510.141 em dezem-
bro de 2023 para 530.306 em 
igual período de 2024 –, ações 
contínuas de controle como a 
economia de gastos com paga-
mento de juros na concessão de 

benefícios atrasados impacta-
ram positivamente os gastos do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), executor dos pa-
gamentos de benefícios previ-
denciários, como aposentado-
rias, auxílio-doença, pensões, 
entre outros.

Entre as ações adotadas 
pelo INSS para equalizar as 
despesas estão a otimização de 
ferramentas tecnológicas que 
garantem concessões em me-
nor espaço de tempo. Entre elas 

está o Atestmed, que faz análise 
documental nos casos de afasta-
mento por auxílio-doença sem 
necessidade de perícia médica 
presencial; e o INSSJUD, que 
permite a concessão judicial de 
benefícios por incapacidade em 
um curto espaço de tempo. As 
duas ferramentas entraram em 
operação em 2023 e 2024, res-
pectivamente.

Análises criteriosas nas con-
cessões de benefícios por meio 
do Atestmed, além de medidas 

cautelares e administrativas, 
previam economia de R$ 7,3 
bilhões em 2024.

O montante de economia 
gerada, no entanto, ainda não 
foi divulgado oficialmente pelo 
INSS.

As contas da Previdência 
Social são compostas pelas 
receitas provenientes das con-
tribuições dos trabalhadores e 
empregadores, além de outras 
fontes como receitas da União 
e outras fontes de custeio.

POR MARTHA IMENES
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O empresário norte-ameri-
cano John Textor anunciou sua 
renúncia ao comando do Lyon, 
em crise e recorrendo de rebai-
xamento na França, para dar 
mais atenção ao Botafogo e a 
outras iniciativas do grupo Ea-
gle Football Holdings Limited.

Textor abdicou de seus car-

gos de liderança no clube fran-
cês e nomeou novos dirigentes. 
Michael Gerlinger assumiu 
como CEO, enquanto Michele 
Kang é a nova presidente.

No Botafogo, sua primeira 
ação foi demitir o técnico Re-
nato Paiva na madrugada do úl-
timo domingo (29). Apesar da 

vitória histórica sobre o PSG, 
o futebol acovardado na elimi-
nação para o Palmeiras pesou 
em sua demissão. O ‘Glorioso’ 
agora busca novo treinador. A 
ideia é ter um novo nome antes 
do jogo contra o Vasco, em 12 
de julho.

O Darling Brussels, da Bél-

gica, também entra nas novas 
prioridades do mandatário, as-
sim como as estratégias do gru-
po Eagle no Reino Unido, que 
possui o Crystal Palace e prevê 
a compra de um novo time.

A decisão foi tomada em 
meio à crise do rebaixamento 
administrativo do Lyon.

Dança das cadeiras na Eagle Football

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Wimbledon I

Para ficar Fácil

Wimbledon II

NO BRASIL?

Gianni Infan-

tino, presidente 

da Fifa, falou so-

bre o futuro do 

Super Mundial. 

“Se fosse decisão 

do presidente 

da FIFA, se joga-

va anualmente, 

o ano todo, né?. 

Mas neste mo-

mento está previsto 

de quatro em quatro anos. 

Depois desse Mundial va-

mos fazer uma análise, 

vamos estudar tudo e va-

mos falar com os clubes, 

com as confederações, 

com as associações nacio-

nais e vamos ver qual é o 

melhor futuro para esse 

Mundial de Clube”, disse 

Infantino à Globo.

O cartola confirmou 
que o Brasil se ofereceu 

para sediar a próxima 

edição da competição. 

O dirigente disse que o 

“mundo está apaixonado” 

pelo país, mas ressaltou 

que nada será decidido 

até que se decida sobre a 

frequência e o futuro da 

competição.

“Sabemos também 

que o Brasil vai ser um 

país que vai organizar o 

Mundial Feminino em 

2027 também. Então, o 

futebol mundial vai voltar 

ao Brasil e isso é fantásti-

co”, afirmou.

O brasileiro João Fonseca 

estreou em Wimbledon 

batendo Jacob Fearnley 

no Grand Slam inglês. Ele 

derrotou o tenista local 

em 3 sets diretos, com 

parciais de 6/4, 6/1 e 7/6(5) 

em partida de 2h.

O meia Philippe Coutinho 

assinou sua rescisão con-

tratual com o Aston Villa 

e agora está livre para as-

sinar em definitivo com 
o Vasco. Falta definir se 
o novo contrato será de 

uma ou duas temporadas.

Em entrevista para o site 

“Así es el Fútbol”, o golei-

ro do Bayern de Munique, 

Manuel Neuer, definiu 
como “fácil” a goleada so-

bre o Flamengo.  “4 a 2. 

Não foi complicado, não foi 

complicado. Fácil”, disse.

A brasileira Bia Haddad Maia 

venceu na estreia em Wim-

bledon por 2 sets a 0. Atual 

número 20 do mundo, Bia 

derrotou Rebecca Sramko-

va (34º), da Eslováquia, com 

parciais de 7/6 (7) e 6/4, em 2 

horas e 3 minutos.

Divulgação/ Fifa

Infantino confirmou o interesse

CORREIO NO MUNDO

Onda de calor I

Devolução I Devolução II

Onda de calor II

MORTOS

O ditador da 

Coreia do Norte, 

Kim Jong-un, ce-

lebrou o primei-

ro aniversário de 

seu pacto mili-

tar com a Rússia 

protagonizando 

uma rara ad-

missão das per-

das de seu país 

ao envolver-se na 

Guerra da Ucrânia. Duran-

te um evento de gala em 

Pyongyang, Kim aparece 

emocionado ao ver pro-

jetado num grande telão 

um vídeo no qual ele apa-

rece colocando ajoelhado 

sua bandeira sobre cai-

xões numa base aérea.

Embora a mídia estatal 

não o tenha dito, a cena 

sugere a repatriação dos 

600 corpos de soldados 

mortos na Europa: na se-

quência, surgem imagens 

de soldados coreanos e 

russos com bandeiras de 

seus respectivos países.

Kim, com olhos ma-

rejados, ensaiou choro. 

Segundo a mídia local, 

o evento promoveu “os 

laços de amizade e a ge-

nuína obrigação interna-

cionalista entre povos e 

exércitos de dois países 

que foi forjada ao custo de 

sangue”.

Por Igor Gielow 

(Folhapress)

A Europa vivenciou nesta 

segunda (30) sua primeira 

onda de calor da tempo-

rada 2025. A região sul do 

continente registrou tem-

peraturas superiores aos 

40ºC. No sábado (28), o aler-

ta fora ligado com os 46ºC 

registrados na Espanha.

Brasil e Alemanha assina-

ram, no último dia 13, um 

acordo para a devolução 

de quatro fósseis brasilei-

ros que foram parar ile-

galmente no acervo do 

Museu de Hannover. São 

dois fósseis de peixes, um 

de réptil e um de planta.

De acordo com o secre-

tário de Ciência e Tecno-

logia para o Desenvolvi-

mento Social (SEDES), 

Inácio Arruda, a data das 

devoluções e quem arca-

rá com os valores da repa-

triação ainda serão defini-
dos entre as partes.

Além disso, no último fim 
de semana, países como 

França, Grécia, Itália e 

Portugal emitiram alertas 

para incêndios florestais, 
os grandes perigos da 

temporada de calor. A Ale-

manha espera um recorde 

de calor na quarta (2).

Reuters/Folhapress

Kim Jong-un promoveu cerimônia

Investigações sobre Harvard

Fluminense despacha a Inter

Governo Trump conclui que Harvard violou direitos civis de alunos

Flu elimina a vice-campeã da Champions, e agora é o Rio no Mundial

O governo de Donald Trump 
informou à Universidade Har-
vard que sua investigação con-
cluiu que a instituição violou a lei 
federal de direitos civis em relação 
ao tratamento dado a estudantes 
judeus e israelenses, informou o 
The Wall Street Journal na segun-
da (30). Uma carta endereçada ao 
reitor de Harvard, Alan Garber, 
afirma que a universidade tinha 
ciência sobre estudantes judeus 
e israelenses que diziam se sentir 
ameaçados no campus e, mesmo 
assim, agiu com indiferença deli-
berada.

O documento, ao qual o WSJ 
teve acesso, afirma que “a falha 
em instituir mudanças adequadas 
imediatamente resultará na perda 
de todos os recursos financeiros 
federais e continuará a afetar o 
relacionamento de Harvard com 
o governo federal”. Ainda reitera 
que “Harvard pode, é claro, con-
tinuar a operar livre de privilégios 
federais, e talvez essa oportuni-
dade estimule um compromisso 
com a excelência que ajudará Har-
vard a prosperar novamente”.

Esse tipo de notificação é uma 
medida que, via de regra, pode 
preceder uma ação judicial movi-
da pelo Departamento de Justiça 
ou, antes disso, um acordo de 
resolução voluntária da institui-
ção. Em maio, o governo Trump 
comunicou algo semelhante à 
Universidade Columbia, também 
por suposto assédio a estudantes 

judeus e/ou israelenses.
Em janeiro deste ano, logo 

após a posse de Trump, Harvard 
se comprometeu a garantir prote-
ção aos estudantes judeus em um 
acordo feito para encerrar dois 
processos judiciais que acusavam 
a instituição de se tornar um “foco 
de antissemitismo desenfreado”.

No comunicado emitido à 

época, a universidade disse que 
adotaria a definição de antisse-
mitismo proposta pela Aliança 
Internacional de Memória do 
Holocausto (IHRA, na sigla em 
inglês) ao avaliar se determinada 
conduta desrespeita suas políticas 
antibullying e de não discrimina-
ção. A definição é alvo de ques-
tionamentos, contudo, segundo 
a União Americana pelas Liber-
dades Civis, tradicional organiza-
ção de defesa dos direitos civis nos 
EUA, por seu caráter generalizan-
te e por representar uma possível 
ameaça à liberdade de expressão 
ao equiparar, de maneira incor-
reta, críticas ao governo de Israel 
com antissemitismo.

Mesmo com essas ações, a ges-
tão Trump bloqueou subsídios 
federais para Harvard no valor de 
US$ 3 bilhões. Ele também ten-
tou bloquear a possibilidade da 
instituição matricular estudantes 
internacionais, além de ameaçar 
seu status de isenção fiscal. A uni-
versidade processou o governo 
por violação da Primeira Emenda 
da Constituição dos EUA.

por pedro sobreiro

O Fluminense deu aula de fu-
tebol sul-americano ante a Inter 
de Milão, atual vice-campeã da 
Champions League. Sob o sol de 
mais de 32ºC, o Tricolor não to-
mou conhecimento dos italianos 
e chamou os adversários para um 
jogo tipicamente ‘copeiro’.

Com ritmo intenso desde o 
apito inicial, o Fluminense de Re-
nato Gaúcho pressionou a marca-
ção italiana e viu seu ídolo e arti-
lheiro Germán Cano, que ainda 
não havia marcado na Copa do 
Mundo de Clubes Fifa, desen-
cantar. Em cruzamento de Jhon 
Arias, a zaga da Inter se desenten-
deu, deixando a bola sobrar para 
Cano, que cabeceou contra o gol 
de Sommer, que nada pôde fazer. 
Fluminense 1x0.

Falando em Arias, que parti-
da do colombiano! Sem dúvidas, 
um dos grandes craques do Super 
Mundial.

Após o gol, o Flu seguiu pres-
sionando, já que contava com um 
meio de campo reforçado com 
três volantes e uma zaga chefia-
da por Thiago Silva. O camisa 3 
tricolor fez uma partida defen-
sivamente irretocável, passando 

muita segurança e se adiantando 
a investidas do ataque italiano.

A defesa brasileira fechou es-
paços, infernizando a vida de um 
dos melhores ataques da última 
edição da Champions League. 
Precisando do resultado, a Inter 
seguiu tentando, mas não conse-
guiu fazer muito. 

E quando chegou ao ataque, 
a Inter parou nas defesas do in-
cansável Fábio ou nas traves aben-
çoada do ‘Goleiro de Deus’, como 
descreveu um jornal italiano - em 
tom jocoso.

No segundo tempo, os ti-
mes se desgastaram, mas Re-
nato armou um ferrolho ainda 
mais difícil de furar. Até que, 
aos 48 do segundo tempo, o 
volante Hércules, criticado 
pela torcida, recebeu na entra-
da da área e definiu o jogo com 
um chute rasteiro. Fluminense 
2x0 e vaga para as quartas de 
final garantida. A Inter chegou 
a trazer perigo, mas parou no-
vamente nas traves.

O jogo do Fluminense tal-
vez só não tenha sido mais sig-

nificativo do que a vitória do 
Botafogo sobre o PSG. Fato é 
que foi a mais importante des-
de então, já que, agora, o Trico-
lor é o Rio de Janeiro no Super 
Mundial.

O próximo jogo acontece-
rá às 15h da sexta (4), quando 
enfrentará Manchester City ou 
Al Hilal. De qualquer forma, a 
vitória do Flu já é histórica por 
si. Dos quatro brasileiros, dois 
seguem vivos na competição: 
Fluminense e Palmeiras. O que 
será que virá por aí?

Reuters/Folhapress

Marcelo Gonçalves/ Fluminense FC

Trump alega violação de direitos de israelenses e judeus

Tricolor mandou a Inter de volta para Milão em vitória maiúscula e histórica no Super Mundial

Irã fala em 935 mortos em conflitos contra Israel
Pelo menos 935 iranianos 

morreram no confronto contra 
Israel durante os 12 dias de guer-
ra, segundo o porta-voz do judi-
ciário do país Asghar Jahangir.

Entre os mortos estão 132 
mulheres e 38 crianças. Segundo 
a agência estatal IRNA, a atuali-
zação dos números foi feita com 
base em análises forenses dos úl-
timos dias.

Balanço anterior era de 610 
mortes. Mais de 5 mil pessoas 
ficaram feridas nos ataques, se-
gundo o governo.

Do lado israelense, morre-

ram 28 pessoas. A mais velha era 
um sobrevivente do holocausto 
de 95 anos. A mais nova, uma 
criança de sete anos com nacio-
nalidade ucraniana. Ao todo, 
3.238 pessoas ficaram feridas no 
país, segundo dados do governo 
de Israel. 

Conflito entre Irã e Israel 
começou em 13 de junho. Acu-
sando o Irã de estar próximo de 
desenvolver uma arma nuclear, 
Israel lançou um ataque-surpre-
sa contra o país, expandindo a 
guerra no Oriente Médio.

O Irã afirma que seu progra-

ma nuclear é apenas para fins 
pacíficos. O país persa diz que 
estava no meio de uma nego-
ciação com os Estados Unidos 
para estabelecer acordos que 
garantissem o cumprimento do 
Tratado de Não Proliferação de 
Armas Nucleares, do qual Irã é 
signatário.

No entanto, a Agência In-
ternacional de Energia Atômi-
ca vinha acusando o Irã de não 
cumprir todas suas obrigações. 
Apesar disso, a agência declarou 
que não tem provas de que o país 
estaria construindo uma bomba 

atômica. O Irã acusa a agência 
de agir “politicamente motiva-
da” e dirigida pelas potências 
ocidentais, como EUA, França e 
Grã-Bretanha, que têm apoiado 
Israel na guerra contra Teerã.

Em março, o setor de Inte-
ligência dos EUA afirmou que 
o Irã não estava construindo 
armas nucleares. Mas diversas 
fontes ao longo da história in-
dicaram que o país mantém um 
amplo programa nuclear secre-
to desde a década de 1950. Tal 
projeto teria desenvolvido pelo 
menos 90 ogivas atômicas.
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Brics começa 
com reunião 

dos negociadores

Articuladores 
se encontram 
para alinhar 
compromissos 
sobre combate 
às doenças 
socialmente 
determinadas, 
governança 
da inteligência 
artificial e 
financiamento 
climático

Na reta final dos en-
contros até a Cúpu-
la de Líderes, que 
ocorre nos dias 6 e 
7 de julho, no Rio 

de Janeiro (RJ), quem voltará a se 
encontrar são os sherpas (negociado-
res políticos) dos países membros do 
BRICS, em reunião que começa 30 de 
junho, também na capital fluminense, 
e continua até 4 de julho, antecipando 
alguns dos debates que também bali-
zarão os chefes de Estado e governo na 
próxima semana.

Nesta terceira reunião, os temas 
em destaque serão saúde, inteligência 
artificial e mudança do clima. Quem 
coordena os trabalhos, como sherpa 
brasileiro, é o embaixador Mauricio 
Lyrio, já experiente nesta posição, 
uma vez que, no último ano, também 
atuou como sherpa, no contexto da 
presidência brasileira do G20. No 
destaque sobre mudança do clima, 
Lyrio ocupa cargo de prominiência. É 
Secretário de Clima, Energia e Meio 
Ambiente do Ministério das Relações 
Exteriores, posto anteriormente ocu-
pado pelo embaixador André Corrêa 
do Lago, presidente da COP30.

“A diplomacia, por meio da coopera-
ção internacional, facilita o acesso a recur-
sos e tecnologias, como as vacinas no BRI-
CS, trazendo benefícios concretos para as 
pessoas. A inteligência artificial também 
pode ser uma aliada para combater desa-
fios como a mudança do clima e melhorar 
a saúde, sendo um tema em que a política 
externa brasileira atua para gerar resulta-
dos diretos e impactantes na vida cotidia-
na das pessoas”, colocou o sherpa, sobre o 
entrelaçamento dos assuntos. 

Principais temas  
das reuniões

1 - Saúde: Os ministros de Saúde 
do BRICS aprovaram, neste mês, uma 
declaração final em que foco é uma 
recomendação para criação de uma 
Parceria para Eliminar Doenças So-

Rafa Neddermeyer/BRICS Brasil/PR

Rafa Neddermeyer/BRICS Brasil/PR

Foco está em soluções concretas para os desafios estruturais do Sul Global

Grupo fica reunido até 4 de julho, para discutir propostas aos líderes

Um planejamento especial, que in-
clui cerca de 17 mil policiais civis e mi-
litares e agentes do Segurança Presente, 
foi elaborado pelo Governo do Estado 
do Rio para a reunião de cúpula do Bri-
cs – grupo de cooperação econômica e 
diplomática entre economias mundial 
emergentes -, que será realizada nos dias 
6 e 7 de julho, no Museu de Arte Mo-
derna (MAM), no Aterro do Flamengo.

Além de determinar o reforço das 
forças estaduais e a utilização de tecno-
logia de ponta, o governador Cláudio 
Castro solicitou ao governo federal o 
emprego das Forças Armadas para a Ga-
rantia da Lei e da Ordem (GLO) no pe-
ríodo de 2 a 9 de julho, com atuação no 
perímetro externo do MAM, da Marina 
da Glória, do Monumento de Estácio de 
Sá, dos locais de hospedagem dos chefes 
de Estado e e em outros locais de inte-
resse das delegações, como aconteceu na 
reunião de cúpula do G20, também rea-
lizada no Museu de Arte Moderna, em 
novembro de 2024.

“Estamos unindo esforços para ga-
rantir a segurança das delegações que 
virão para a reunião de cúpula do Brics 
e para quem mora no Rio. Temos uma 

grande expertise em planejamentos de 
segurança para grandes eventos, com 
ótimos resultados. A adoção da Garantia 
da Lei e da Ordem não é uma excepcio-
nalidade. Isso já aconteceu, por exemplo, 
no ano passado, quando o Rio também 
sediou a reunião de cúpula do G20”, dis-
se o governador Cláudio Castro.

Serão 15,5 mil policiais militares, in-
cluindo equipes do Comando de Ope-
rações Especiais (COE), para garantir a 
segurança nas vias públicas, no entorno 
de hotéis e do MAM, com suporte do 
Centro Integrado de Comando e Con-
trole (CICC) Móvel, instalado próximo 
à entrada principal do museu.

Imagens geradas por câmeras urba-
nas com software de reconhecimento 
facial e de leitura de placas, instaladas 
em helicópteros, de drones e das câmeras 
corporais dos policiais militares poderão 
ser acessadas pelo Comitê Executivo de 
Segurança Integrada Regional (Cesir), 
que será instalado no CICC, na Praça 
Onze. O Cesir é formado por represen-
tantes de forças estaduais e federais de 
segurança.

O esquema especial da Polícia Ci-
vil inclui 1.400 policiais, com reforço 

Governo do Rio mobiliza 17 mil policiais 
para reforçar a segurança  da Cúpula

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Serão 15,5 mil policiais militares para a Cúpula dos Brics no MAM

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

de efetivo nas unidades que abrangem 
o evento e áreas de interesse operacio-
nal. Haverá uma Central de Flagran-
tes extraordinária funcionando na Ci-
dade da Polícia. O efetivo dedicado ao 

Brics terá especialistas do Esquadrão 
Antibomba, policiais com proficiên-
cia em idiomas e agentes da inteli-
gência, com monitoramento de redes 
sociais, além de policiais da perícia 

técnico-científica. Todas as delegacias 
localizadas no percurso das autorida-
des estrangeiras estão aptas para servir 
como ponto de refúgio e proteção 
dessas autoridades.

cialmente Determinadas  A Declara-
ção prevê, além da ampliação de coo-
peração para vacinas, que a “aliança” 
entre os países do Sul Global funcione 
como um “catalisador para ações inte-
gradas e multissetoriais”. Os ministros 
acreditam que o compromisso in-
ternacional auxiliará para acelerar “o 
caminho rumo à equidade em saúde 
em todo o mundo”. Segundo a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), os 
determinantes sociais da saúde são as 
condições em que as pessoas nascem, 
crescem, vivem, trabalham e envelhe-
cem. Fatores como fome, pobreza e 
acesso precário à moradia estão entre 
as principais situações que impactam 
diretamente a saúde da população.

2 - Inteligência Artificial: Sob 
a presidência brasileira, o grupo tra-
balha para criar uma governança in-
ternacional que garanta que a inteli-
gência artificial seja usada de maneira 
ética, a resolver problemas globais, 
como a pobreza, déficits educacionais, 
mudança do clima e doenças. Os mi-

nistros de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (CTI) do BRICS assinaram, na 
última semana, uma declaração final 
que reforça a importância de ampliar 
o acesso e o domínio de tecnologias e 
inovações pelos países do Sul Global, 
tradicionalmente concentradas nas 

nações do Norte Global. O documen-
to também define a ampliação da coo-
peração entre os membros para criar 
linguagens tecnológicas mais acessí-
veis e infraestrutura que possibilite 
explorar novas ferramentas, como a 
Inteligência Artificial (IA).

3 - Meio Ambiente: Ao fim do 
último mês, foi assinado, entre repre-
sentantes de alto nível do BRICS, um 
compromisso ambicioso. O texto iné-
dito aponta caminhos para concretizar 
ações contra a mudança do clima nos 
países do Sul Global. “Pela primeira vez 
vai ter um documento que orienta uma 
ação comum e coletiva do BRICS na 
área de financiamento climático envol-
vendo, por exemplo, reformas de bancos 
multilaterais, um maior financiamento 
concessional, mobilização também de 
capital privado e outras questões regu-
latórias também para assegurar que os 
fluxos possam fluir para os países em 
desenvolvimento”, explicou a embaixa-
dora Tatiana Rosito, secretária de As-
suntos Internacionais do Ministério da 
Fazenda. Já no escopo de ministros do 
Meio Ambiente, aprovou-se uma decla-
ração final que reforça a importância do 
“multilateralismo ambiental” e da “go-
vernança global equilibrada e inclusiva” 
para alcançar os objetivos em comum na 
proteção da flora e da fauna.
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Athos Bulcão ganha 
terreno para seu legado, 
no aniversário de 107 anos

O foyer da Sala Mar-
tins Pena do Teatro 
Nacional, que é or-

nada com um extenso painel 
de azulejos composto por três 
padrões de peças na cor ama-
rela. será cenário, amanhã, às 
18h, da cerimônia de sanção 
da Lei 1.786 de 2025, que 
autoriza a concessão de um 
terreno de 1.225 metros qua-
drados para a Fundação Athos 
Bucão (Fundathos).

Há mais de 30 anos, a Fun-
dathos trabalha para preservar e 
divulgar o legado do artista plás-
tico. A entidade nunca teve, con-
tudo, uma sede própria.

“Estamos muito felizes com 
essa conquista, que é um presente 
para Athos Bulcão no dia em que 
completaria 107 anos. Brasília 
vai ganhar um museu do artista, 
num lindo prédio projetado por 
João Filgueiras Lima, o Lelé”, 
afi rma a presidente da enatidade, 
a jornalista Márcia Zarur.

O imóvel público cedido 
está situado no lote 12 do Setor 
de Divulgação Cultural (SCS), 
perto do Clube do Choro, está 
sob gestão da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa (Se-
cec-DF). A concessão terá va-
lidade de 35 anos, podendo ser 
prorrogada por igual período.

Em contrapartida, caberá 
à Fundação arcar com as des-
pesas de construção do prédio, 
licenças, tributos e demais auto-
rizações legais. Segundo o texto 
aprovado, as obras destinadas à 
edifi cação deverão ser concluí-
das em até cinco anos, contados 
a partir da publicação da lei. 

O projeto de Lelé Filgueiras, 
feito em 2009, deve custar cerca 
de R$ 8 milhões. O prédio pro-
posto por ele para ser a sede da 
fundação ocupa 70% do lote. 
Nos restantes 30%, foram pre-
vistos jardins que se integram à 
área da administração e um café.

Lelé é considerado um mes-
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projeto de lei oriundo do GDF, 
a proposta passou por uma au-
diência pública, que discutiu a 
pertinência dessa cessão.

Novo desafi o: a 
construção

Atualmente, a FundAthos 
está instalada em um espaço 
alugado na 510 Sul. Além de 
zelar pelo acervo deixado pelo 
artista plástico, a Fundação 
realiza exposições, comercia-
liza produtos com os motivos 
criados por Athos (a exemplo 
da reprodução dos azulejos da 
Igrejinha Nossa Senhora de 
Fátima, da 308 Sul) e desen-
volve programas educativos.

“Agora começa uma nova 
etapa da luta, que é captação 
de recursos pra construção do 
prédio. Mas estamos otimis-
tas, e temos certeza de que essa 
causa sensibiliza todo mundo, 
afi nal quem não ama Athos 
Bulcão?”, afi rma Márcia Zarur 
- que deixará a presidência da 
entidade e passará a integrar o 
seu conselho consultivo.

A nova presidente da Fun-
dAthos será Valéria Cabral, 
que durante anos foi assistente 
pesssoal do artista e a secretá-
ria-executiva da FundAthos.

Paulo H. Carvalho/ Agência Brasília

Painel de azulejos de Athos Bulcão no foyer da Martins Pena, 

quando da fase fi nal da reforma do espaço, ano passado

Divulgação

O cientista político e professor Paulo Kramer

William França brasilianas.cm@gmail.com

Bandeiras arco-íris na Esplanada
Brasília se prepara para Marcha 
do Orgulho LGBT+ no domingo

Por Thamiris de Azevedo

Até o dia da parada, no 
próximo domingo (6), Brasí-
lia estará enfeitada com ban-
deiras arco-íris para celebrar a 
diversidade na capital federal. 
Estima-se que o número na 
manifestação seja maior que 
no ano passado (2024), quan-
do mais de 100 mil pessoas se 
somaram nas ruas do centro da 
cidade. Os atos fazem parte do 
projeto “Cidade do Orgulho”, 
promovida pelo Coletivo Bra-
sília Orgulho, que já recebeu 
dois prêmios internacionais 

pela InterPride, rede mundial 
pelas causas LGBTQIAPN+, 
em 2022 e 2023.

Na Esplanada dos Ministé-
rios, 110 bandeiras foram colo-
cadas nos postes de iluminação, 
que começa na altura do Museu 
da República e desce até o Con-
gresso Nacional. As bandeiras 
têm 3 metros de altura por 1,5 
de comprimento.

Além da intervenção visual 
na Esplanada, outros pontos 
de Brasília também receberam 
ações em celebração ao orgulho 
LGBTQIAPN+. A Biblioteca 
Nacional ganhou iluminação 

Brasília Orgulho

Decoração antecipa a Marcha do Orgulho, no domingo

Amanhã comemora-se o aniversário do pintor, 

escultor, desenhista e artista brasileiro que deixou 

sua marca registrada em Brasília, principalmente 

nos azulejos. Assinatura da lei que cede o terreno à 

FundAthos será no Teatro Nacional

tre na concepção de edifícios que 
usam a iluminação e ventilação 
naturais como elementos-chave. 
E, num reforço da parceria entre os 
dois arquitetos, em todos os hospi-
tais da Rede Sarah existem obras de 
Athos Bulcão.

Esforço coletivo e 
suprapartidário

A presidente da FundAthos 
explica que a conquista do ter-
reno deve-se a um conjunto de 
esforços, que vem sendo cons-
truída há muitos anos. “Mais re-
centemente, houve o empenho 
do secretário de Cultura do DF, 
Cláudio Abrantes. E contamos 
também, desde o início, com o 
apoio do BRB e de três parla-
mentares da bancada do DF no 
Congresso Nacional: a deputada 
Érika Kokay (PT) e as senadoras 

Leila Barros (PDT) e Damares 
Alves (Republicanos). Isso prova 
que o legado de Athos está acima 
da polarização e das diferenças 
políticas e ideológicas”, enfatizou.

Outro exemplo da motiva-
ção suprapartidária envolvendo 
o tema: quando da aprovação do 
projeto de lei pela Câmara Legis-
lativa do DF, no dia 17 de junho, 
a proposta contou também com 
o voto dos deputados da oposi-
ção, que suspenderam, tempora-
riamente, a obstrução à votação 
de propostas oriundas do GDF. 
Durante a deliberação em ple-
nário, parlamentares da base e 
da oposição elogiaram o projeto, 
enaltecendo a importância da 
obra de Athos Bulcão bem como 
da fundação que leva o seu nome.

Até chegar à analise dos depu-
tados distritais, por meio de um 

Palestra sobre 
Dante de 
Oliveira no 
‘Café Histórico 
e Geográfi co’

Acontece hoje (1º), às 
19h, no Instituto Históri-
co e Geográfi co do Distrito 
Federal (IHGDF) mais uma 
edição do “Café Históri-
co e Geográfi co”, com uma 
palestra especial dedicada à 
memória de uma das fi gu-
ras centrais do processo de 
redemocratização do Brasil: 
Dante de Oliveira.

O convidado da noite 
é o cientista político Pau-
lo Kramer, que abordará o 
tema “Relembrando Dan-
te de Oliveira, o Homem 
das Diretas Já!”. A palestra 
propõe uma reflexão sobre 
a trajetória do deputado 
mato-grossense que mar-
cou a história do país ao 
propor a emenda constitu-
cional que previa eleições 
diretas para a Presidência 
da República em 1984, 
tornando-se um símbolo 
do movimento Diretas Já.

Kramer é professor apo-
sentado de Ciência Política 
da Universidade de Brasília 
(UnB), membro do Institu-
to Monitor da Democracia 

Curta de diretor brasiliense Rodrigo 
Resende ganha prêmio internacional

O curta-metragem “Cora-
ção de Mar”, fi lmado nos ce-
nários de Vila Real de Santo 
António e Sagres, na Algárvia, 
em Portugal, venceu o primei-
ro prémio no Ecos Shorts Fest 
– Festival de Curtas de Direi-
tos Humanos, que aconteceu 
no fi nal de maio em Risaralda, 
na Colômbia. A produção ci-
nematográfi ca cruza música, 
dança e poesia numa narrati-
va sensorial que aborda temas 
como encontros, migração e 
identidade.

A direção de fotografia e 
montagem do curta é do di-
retor brasiliense Rodrigo Re-
sende Coutinho, que viveu 
em Portugual durante a pro-
dução do filme. Ele transita 
entre a direção de fotografia, 
edição e desenho de som há 
mais de 15 anos.

Fundador da produtora Lab 
61 Audiovisual, com sua assina-
tura multissensorial criou do-
cumentários, curtas-metragens, 
videoclipes e publicidades. 
“Seu olhar sensível capturou 
histórias em quatro continentes 
e seu trabalho audiovisual dia-
loga constantemente com sua 
experiência musical como mul-
ti-instrumentista em bandas e 

Divulgação

O cartaz do curta-metragem “Coração de Mar”

peças teatrais, onde imagem 
e som se entrelaçam organica-
mente”, afi rma seu portfólio.

Sua versatilidade culmi-
nou no primeiro longa do-
cumental como diretor: “Na 

minha terra, Carnaval é reli-
gião”, produzido em 2024 em 
Lisboa, reafi rmando um per-
curso que transforma imagem 
e som em narrativas potentes 
e memoráveis.

e consultor político nas áreas 
de estratégia eleitoral e cam-
panha permanente. É autor 
da coletânea 5 Ensaios de Po-
lítica e coautor, ao lado do an-
tropólogo Roberto DaMatta, 
de um livro sobre profi ssões 
industriais no Brasil.

Também é responsável 
pelo ensaio biográfi co intro-
dutório e pela organização 
da coletânea de discursos de 
Dante de Oliveira, publicada 
pela Câmara dos Deputados 
na Coleção “Perfi s Parlamen-
tares”, com duas edições já 
lançadas.

O evento é gratuito e 

aberto ao público, proporcio-
nando uma excelente oportu-
nidade para interessados em 
história, política e democra-
cia brasileira.

Serviço
Palestra no Instituto 

Histórico e Geográfi co do 
Distrito Federal

Relembrando Dante de 

Oliveira, o Homem das 

Diretas Já!

Data: Terça-feira, 1º de 

julho

Horário: 19h

Palestrante: Paulo Kramer

Entrada franca

especial com as cores do arco-
-íris, as escadarias da Torre de 
TV foram pintadas e as esta-
ções de metrô Praça do Relógio 
e Shopping receberam obras ar-
tísticas, que fi carão expostas até 
o dia 6 de julho.

Antecedendo a Parada, o 
Coletivo também organizou o 
“Mercado Borboleta”, que con-
tará com 8 horas de evento, no 
próximo sábado (5). Debaixo 
do viaduto da Galeria dos Esta-
dos, mais de 40 expositores da 
comunidade estarão presentes 
impulsionando a Economia 
Criativa na cidade.

Fest Drag
As comemorações come-

çaram no último fi m de sema-

na, com a Fest Drag, no Cen-
tro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB). O evento contou 
com uma programação variada, 
incluindo atrações de música, 
teatro, performances drag e 
um talk show exclusivo com os 
convidados. Em sua 4ª edição, o 
Fest Drag bateu recorde de pú-
blico, reunindo 8,2 mil pessoas 
que compareceram para presti-
giar o festival.

À reportagem, a diretora 
do Distrito Drag, Ruth Vence-
remos, grupo responsável pela 
organização do festival, desta-
ca que o evento entrou para a 
agenda de Brasília.

“Foi muito importante, pois 
ocupamos um grande equipa-
mento cultural”. 
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) validou dois decretos 
do presidente da República que 
restringiram o acesso a armas e 
munições. 

Por unanimidade, os mi-
nistros acompanharam o voto 
do relator, ministro Gilmar 
Mendes, decano da Corte, que 
declarou as normas constitu-
cionais. 

A decisão se deu na sessão 
virtual encerrada em 24/6.

Na Ação Declaratória de 
Constitucionalidade (ADC) 
85, a Presidência da República 
pedia ao Supremo que reconhe-
cesse a legalidade dos Decretos 
11.366/2023 e 11.615/2023, 
assinados pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

O setor público conta com 
um volume enorme de recursos 
– “recursos financeiros que vêm 
dos contribuintes brasileiros 
e recursos humanos” – e, por 
isso, é fundamental fortalecer 
os mecanismos de controle 
e transparência. A afirmação 
foi feita pelo presidente do 
Superior Tribunal de Justiça, 
ministro Herman Benjamin, 
na segunda, ao abrir o Simpó-
sio Modelo de Capacidade de 
Auditoria Interna STJ – Uma 
Abordagem Global para uma 
Administração Pública Mo-
derna. Desenvolvido pelo IIA 
Brasil com apoio do Banco 
Mundial, o IA-CM é dividido 
em cinco níveis e serve como 
um “mapa de progresso”.

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) instituiu grupo 
de trabalho com o objetivo de 
debater e propor diagnósticos, 
pesquisas, programas, projetos 
e campanhas destinadas à im-
plementação pelo Tribunal de 
medidas para o aperfeiçoamen-
to do sistema de combate à de-
sinformação eleitoral. 

A Portaria TSE nº 289, de 
27 de junho de 2025, que criou 
o grupo, foi publicada no Diá-
rio da Justiça Eletrônico (DJE) 
desta segunda-feira (30).

Vinculado à Presidência 
do TSE, o grupo de trabalho é 
formado por nove integrantes, 
entre eles, juízes, procurado-
res e acadêmicos tem natureza 
consultiva. 

STF valida 
restrições a 
acesso a armas 
e munições

Fortalecimen-
to do controle 
interno no 
setor público

combate à 
desinformação 
eleitoral 
aprimorado

STF STJ TSE

Uma lei que proíbe a atua-
ção de flanelinhas em Porto 
Alegre (RS) abriu caminho 
para que o Supremo Tribunal 
Federal (STF) decida se esta-
dos, municípios e o Distrito 
Federal possam estabelecer 
regras ou limitações para o 
exercício de profissões, ou se 
isso é competência privativa da 
União. A discussão ocorre no 
Recurso Extraordinário com 
Agravo (ARE) 1482123 , com 
repercussão geral reconhecida 
(Tema 1.406) — ou seja, a de-
cisão servirá de referência para 
outros casos sobre o mesmo as-
sunto em todo o país.

A atividade de guardador de 
carros é reconhecida pela Lei 
Federal 6.242/1975.

STF analisa 
lei que proíbe 
atuação de 
flanelinhas

STF

CORREIO NACIONAL

8.500 estudantes premiados

Certificador de provas do Inep

Inscrições para bolsas do Prouni

Direitos da população LGBTQIA+

Autópsia no Brasil

A cirurgia que permite a 
mudança da cor dos olhos 
por meio da pigmentação 
da córnea é um procedi-
mento de alto risco, com 
resultados irreversíveis 
e estritamente indicada 
para pacientes com ce-
gueira permanente ou 
com baixa visão extrema, 
com o objetivo de melho-
rar a aparência dos olhos.

O alerta foi feito pelo 
Conselho Brasileiro de Of-
talmologia (CBO) depois 
que a influenciadora di-
gital Andressa Urach e a 
apresentadora Maya Mas-
safera se submeteram à 

chamada ceratopigmen-
tação e postaram fotos 
nas redes sociais mos-
trando a mudança na cor 
dos olhos.

“A população brasileira 
tem sido impactada nas 
redes sociais por pessoas 
que relatam ter se sub-
metido a esse procedi-
mento, também conhe-
cido como ‘tatuagem da 
córnea’, com finalidade 
meramente estética”, in-
formou a entidade. “No 
entanto, essa ceratopig-
mentação não é reconhe-
cida como uma prática 
segura”, completou.

A cerimônia nacional de 
premiação da 19ª Olim-
píada Brasileira de Mate-
mática das Escolas Pú-
blicas (OBMEP) entregou 
nesta segunda-feira (30) 
medalhas para 8.496 es-
tudantes de instituições 
públicas e privadas. Ou-
tros 51.002 estudantes re-
ceberam certificados de 

menção honrosa.
Houve representantes 

de 5.564 municípios bra-
sileiros (99,9%), de todas 
as unidades federativas. 
Ao todo, 56.513 institui-
ções participaram desta 
edição. Foram premiados 
683 estudantes com me-
dalha de ouro, 1.962 com 
prata e 5.851 com bronze. 

O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep) prorrogou o prazo 
de inscrições para a Rede 
Nacional de Certificado-
res (RNC) até 7 de julho. 
O prazo terminaria nesta 
segunda-feira (30).

A inscrição individual 
deve ser feita pelo Siste-
ma RNC.

Os selecionados pode-
rão atuar na aplicação do 
Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) 2025 e 
da Prova Nacional Docen-
te (PND). 

Conforme o edital, o 
certificador participante 
poderá atuar em um ou 
mais dias de aplicação 
das provas dos dois exa-
mes em 2025.

As inscrições para o pro-
cesso seletivo do Progra-
ma Universidade para 
Todos (Prouni) começa-
ram na última segunda 
e vão até o próximo dia 
4 de julho. Os candidatos 
que pretendem concorrer 
às bolsas que serão ofe-
recidas para o segundo 
semestre deste ano po-
dem se inscrever gratuita-

mente no Portal Único de 
Acesso ao Ensino Supe-
rior. Para estar apto a par-
ticipar da seleção, o estu-
dante deve ter o ensino 
médio completo, ter feito 
o Enem de 2024 ou 2023 
e obtido, no mínimo, 450 
pontos de média nas cin-
co provas do exame, além 
de não ter tirado zero na 
prova de redação.

O Ministério das Relações 
Exteriores informou, pelas 
redes sociais, que o Brasil 
aderiu à declaração con-
junta proposta pela Espa-
nha em favor dos direitos 
das pessoas LGBTQIA+.

Além dos governos 
brasileiro e espanhol, o 
comunicado foi assinado 
pelos representantes da 
Colômbia, Austrália, Bél-

gica, Cabo Verde, Canadá, 
Chile, Eslovênia, Islândia, 
Irlanda, Noruega, Holanda, 
Portugal e Uruguai.

De acordo com o gover-
no brasileiro, a adesão mos-
tra o comprometimento 
do país com a promoção 
da igualdade e o combate 
à discriminação. “Brasil rea-
firma o seu compromisso”, 
declarou o Itamaraty.

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) informou 
na segunda que o gover-
no brasileiro vai cumprir 
voluntariamente o pedi-
do de nova autópsia fei-
to à Justiça pela família 
da brasileira Juliana Ma-
rins. Segundo a AGU, o 
corpo de Juliana passará 
pelo novo exame ao che-

gar ao Brasil.
O corpo da jovem dei-

xará a Indonésia nesta 
terça-feira (1º). Segundo a 
companhia aérea Emira-
tes, o voo seguirá inicial-
mente para Dubai, onde 
o caixão será transferido 
para outra aeronave que, 
na quarta-feira (2), seguirá 
para o Rio de Janeiro.

Bruno Peres/Agência Brasil

Pigmentação da córnea é um procedimento arriscado

Cirurgia que altera cor do olho 
tem uso restrito a cegos

Ministério da Justiça 
regulamenta uso de IA 

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública publicou, 
nesta segunda-feira (30), no 
Diário Oficial da União, uma 
portaria na qual autoriza servi-
dores dos órgãos de segurança 
pública a empregarem moder-
nas ferramentas tecnológicas de 
informação, incluindo soluções 
de inteligência artificial (IA), 
em investigações criminais.

As diretrizes da Portaria nº 
961 se aplicam às forças fede-
rais (ou seja, às polícias Fede-
ral (PF), Rodoviária Federal 
(PRF), Penal Federal e Penal 
Nacional e Força Nacional de 
Segurança Pública), e também 
aos órgãos estaduais, distritais 
e municipais que recebem re-
cursos dos fundos nacionais de 
Segurança Pública (FNSP) e 
Penitenciário (FPN). A regu-
lamentação também alcança o 
Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade) e a 
Autoridade Nacional de Pro-
teção de Dados (ANPD), além 
das secretarias nacionais de Se-
gurança Pública (Senasp) e de 
Políticas Penais (Senappen), 
ambas do ministério.

Em nota, a pasta informou 
que a iniciativa “busca moder-
nizar a atuação das forças de 
segurança brasileiras, sem abrir 

mão da proteção aos direitos 
fundamentais dos cidadãos”. 
O próprio texto da portaria 
justifica que a razão de ser da 
norma é assegurar “a legalida-
de, a adequação, a necessidade 
e a proporcionalidade como 
condições do uso de sistemas 
de tecnologia da informação 
nas atividades de investigação 
criminal e inteligência de segu-
rança pública que possam gerar 
riscos à privacidade e a outros 
direitos fundamentais”.

Além de poderem ser usa-
dos em investigações crimi-
nais, as ferramentas poderão 
ser empregadas para reforçar a 
segurança de estabelecimentos 
prisionais, seja para detectar, 
localizar e permitir o bloqueio 
do sinal de dispositivos móveis 
de telecomunicações (celulares, 
smartphones, tablets etc), seja 
para acessar informações arma-
zenadas nestes mesmos apare-
lhos, quando apreendidos.

Contudo, os órgãos de se-

gurança pública só poderão 
utilizar as soluções de tecno-
logia da informação para a ob-
tenção de dados sigilosos com 
autorização judicial, para fins 
de investigação criminal e de 
instrução processual. 

E, “sempre que tecnica-
mente viável”, deverão ser des-
cartados os dados sigilosos das 
pessoas que não tiverem relação 
com os fatos investigados, bem 
como os obtidos fora do perío-
do autorizado pela Justiça. 

Nova norma é inédita para uso IA na segurança pública
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Iniciativa busca modernizar a atuação das forças de segurança, diz pasta

Farmácias e drogarias de 
todo o país passaram a reter 
receitas de medicamentos ago-
nistas GLP-1, popularmente 
conhecidos como canetas ema-
grecedoras. A categoria inclui 
medicamentos como Ozempic, 
Mounjaro e Wegovy.

A decisão por um contro-
le mais rigoroso na prescrição 
e na dispensação desse tipo de 
medicamento foi tomada pela 
diretoria colegiada da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) em abril e entrou 
em vigor 60 dias depois.

Com a mudança, a prescri-
ção dos medicamentos passou a 
ser feita em duas vias e a venda 
só pode ocorrer com a retenção 
da receita nas farmácias e dro-
garias, assim como acontece 
com antibióticos.

A validade das receitas mé-
dicas de canetas emagrecedoras, 
segundo a Anvisa, é de até 90 
dias a partir da data de emissão, 
período durante o qual o pedido 
pode ser utilizado pelo paciente.

Farmácias e drogarias, por sua 
vez, devem incluir, no Sistema 

Nacional de Gerenciamento de 
Produtos Controlados, a escritu-
ração da movimentação de com-
pra e venda dos medicamentos.

Ainda de acordo com a An-
visa, a mudança não altera o di-
reito do profissional médico de 
prescrever canetas emagrecedo-
ras para finalidades diferentes 
das descritas na bula – prática 
conhecida como uso off label.

“É uma decisão tomada com 
responsabilidade pelo médico e 
sempre com o devido esclareci-
mento ao paciente, garantindo 

que ele esteja bem-informado 
sobre o procedimento”, infor-
mou a agência.

A retenção do receituário 
de canetas emagrecedoras já 
era defendida pela Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia e 
Metabologia, pela Sociedade 
Brasileira de Diabetes e pela 
Associação Brasileira para o Es-
tudo da Obesidade e da Síndro-
me Metabólica.

Em nota aberta, as entida-
des citam que o uso indiscrimi-
nado desse tipo desse tipo de 

medicamento gera preocupa-
ções quanto à saúde da popu-
lação e ao acesso de pacientes 
que realmente necessitam desse 
tipo de tratamento.

“A venda de agonistas de 
GLP-1 sem receita médica, 
apesar de irregular, é frequente. 
A legislação vigente exige recei-
ta médica para a dispensação 
destes medicamentos, porém 
não a retenção da mesma pelas 
farmácias. Essa lacuna facili-
ta o acesso indiscriminado e a 
automedicação, expondo indi-
víduos a riscos desnecessários”, 
destacou o documento.

Em fevereiro, as entidades 
divulgaram outra nota na qual 
alertam sobre “graves riscos” as-
sociados ao uso de medicamen-
tos injetáveis de origem alterna-
tiva ou manipulados para tratar 
obesidade e diabetes.

“Medicamentos biológicos, 
como a semaglutida e a tirzepa-
tida, exigem processos rigoro-
sos de fabricação para assegurar 
que o organismo utilize e me-
tabolize a substância de forma 
eficaz e segura”.

Venda de canetas emagrecedoras
Reprodução

Receita de Ozempic, Mounjaro e Wegovy são retidas
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Um sistema inteligente di-
minuiu o tempo de percurso dos 
ônibus em Goiânia, entre o Ter-
minal Isidória e a Praça Cívica, 
parte do corredor Norte-Sul, de 
18 para nove minutos. A tecno-
logia ajusta os semáforos para dar 
prioridade aos coletivos.

A velocidade dos veículos su-
biu de 15 para 22 quilômetros por 
hora no trecho com sete estações 
e 15 cruzamentos. O objetivo da 
ação é chegar a 25 quilômetros 
por hora e expandir a inovação 
para outros corredores e vias.

Sensores instalados nos ôni-
bus avisam os semáforos sobre a 
chegada do transporte, liberando 
o tráfego mais rápido. O sistema 
faz parte de um plano que inclui 
renovação de frota.

Os preços médios dos com-
bustíveis caíram em Campo 
Grande, segundo pesquisa do 
Procon Mato Grosso do Sul feita 
em 22 postos entre 23/6 e 25/6.

A gasolina comum caiu 
1,36%, custando R$ 5,82 no 
dinheiro ou débito. O etanol 
aditivado teve queda de 4,74%, 
passando a R$ 3,82. O Gás Na-
tural Veicular recuou 0,86%, 
com média de R$ 4,60.

O diesel S500 variou entre R$ 
5,85 e R$ 5,94, enquanto o S10 
comum ficou de R$ 5,96 a R$ 
6,04. A versão aditivada custou 
de R$ 5,97 a R$ 6,07. O Procon 
orienta evitar desviar muito a rota 
para buscar promoções e ficar 
atento a preços muito baixos, que 
podem sinalizar problemas.

A partir de hoje (1º), qual-
quer pessoa com mais de seis 
meses pode receber a vacina 
contra a influenza nos postos 
de saúde. A imunização come-
çou em abril para grupos prio-
ritários, como crianças, idosos, 
gestantes e pessoas em situação 
de rua, e segue até o fim do ano.

Mais de 1,1 milhão de doses 
foram enviadas aos municípios, 
que fazem a aplicação, mas so-
mente 536 mil vacinas foram 
usadas até agora. A cobertura 
entre o público inicial está em 
36,2%, abaixo da média nacio-
nal, que é 42,1%.

A ampliação da vacinação 
atende orientação do Ministé-
rio da Saúde e visa evitar o au-
mento de doenças respiratórias.

Tecnologia 
reduz tempo 
de viagem
de ônibus

Preço dos 
combustíveis 
tem queda
em junho

Vacina contra 
gripe para 
todos os 
públicos

GOIÁS M. GROSSO DO SUL MATO GROSSO

Cinco residências foram re-
formadas ou reconstruídas no 
Setor Oeste da Estrutural, com 
investimento de mais de R$ 288 
mil pelo programa Melhorias 
Habitacionais. Desde 2019, o go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
beneficiou 204 famílias com mais 
de R$ 6 milhões em recursos.

O projeto atende famílias 
com renda de até três salários mí-
nimos, residentes há pelo menos 
cinco anos em áreas sociais regu-
larizadas ou em processo de regu-
larização. O processo inclui avalia-
ção social, levantamento técnico 
e execução das obras conforme a 
necessidade de cada morador.

O programa tem o objetivo 
de promover melhorias na qua-
lidade de vida da população. 

Programa 
entrega casas 
reformadas
na Estrutural

DISTRITO FEDERAL

DF: Terracap oferece 
imóveis parcelados

A Companhia Imobiliária 
de Brasília (Terracap) lançou 
novo edital com oportunidades 
de aquisição de propriedades 
em diversas regiões do Distrito 
Federal, conforme divulgado 
pela Agência Brasília.

O documento oferece 82 
lotes, com valores iniciais a par-
tir de R$ 13 mil.

A licitação ocorrerá no dia 
11 deste mês, com transmissão 
ao vivo pelo YouTube. Entre as 
opções, destacam-se unidades 
no Residencial Aldeias do Cer-
rado, no Jardim Botânico.

O empreendimento conta 
com 21 lotes de 420 m², com 
preços a partir de R$ 317 mil.

Ainda segundo a Agência, o 
pagamento pode ser parcelado 
em até 240 meses, com taxa de 
financiamento de 0,2% ao mês 
para imóveis residenciais.

No Guará, há 11 unidades 
disponíveis, sendo nove delas 
residenciais. As dimensões dos 
terrenos variam entre 144 m² e 
208 m², com entradas entre R$ 
13 mil e R$ 18 mil.

A região recebeu recente-
mente investimentos em in-
fraestrutura, incluindo pavi-
mentação e iluminação pública. 
Samambaia oferece 51 lotes, a 
maioria para uso comercial.

Os terrenos chegam a 1.400 
m², com entrada mínima de R$ 
63,5 mil. A localização próxima 
à BR-060 facilita o acesso a ou-
tras áreas do DF e a Goiás.

Em Sobradinho, há quatro 
opções comerciais a partir de 
200 m². Os interessados devem 
depositar caução de 5% do va-
lor do lote até a quinta-feira da 
semana que vem (10).

As propostas podem ser 
entregues presencialmente na 
sede da Terracap ou online.

Conforme a Companhia, 
a documentação necessária in-
clui comprovante de pagamen-
to e formulário preenchido.

A agência alerta sobre pos-
síveis taxas adicionais, como a 
Outorga Onerosa de Alteração 
de Uso e também a compreen-
são do edital. Mais informações 
no site da Terracap.

Vazio sanitário da soja 
tem início em Brasília

Teve início nesta terça-feira 
(1º) o vazio sanitário da soja 
no Distrito Federal. A medida, 
que segue até 30/9, determina 
a eliminação de qualquer plan-
ta viva da leguminosa, inclusive 
aquelas que brotam esponta-
neamente após a colheita.

A ação tem como objetivo 
controlar a ferrugem asiática, 
doença que pode causar prejuí-
zos significativos à produção.

Com duração de 92 dias, o 
vazio sanitário busca reduzir a 
incidência do fungo que provo-
ca a ferrugem, responsável por 

perdas de até 90% das lavouras.
A fiscalização será feita 

pela Secretaria de Agricultura, 
Abastecimento e Desenvol-
vimento Rural do DF (Sea-
gri-DF), e o descumprimento 
pode resultar em sanções.

Segundo a Agência Brasília, 
produtores devem monitorar 
suas áreas e eliminar as plantas 
voluntárias durante o período.

O calendário oficial de 
plantio da próxima safra co-
meça em 1º/10 e vai até 8/1. 
Informações adicionais estão 
disponíveis no site da Sagri-DF.

Renato Alves/Agência Brasília

Medida proíbe presença de planta viva até 30 de setembro

CORREIO CENTRO-OESTE

Operação 

Atividades

Cinema

Mutirão

Residência Prefeito

Festival

Matrículas

Segurança

Expediente

O Zoológico de Brasília 

promoveu uma votação 

nas redes sociais para es-

colher os nomes de dois 

machos de dragão-bar-

budo resgatados do tráfi-

co de animais.

Em apenas 24 horas, 

mais de 7 mil pessoas par-

ticiparam da enquete.

Os nomes mais vota-

dos foram Draco e Drago-

lino, agora oficialmente 
adotados pelos répteis.

A ação envolveu a par-

ticipação do público des-

de o início, com sugestões 

enviadas pelos seguido-

res do zoológico.

Os quatro nomes mais 

lembrados para cada ani-

mal foram levados à vota-

ção final.
O objetivo da iniciativa 

foi aproximar a população 

do trabalho de conserva-

ção realizado pelo Zoo e 

ampliar o interesse pela 

proteção da fauna.

Os dois dragões-bar-

budos são originários da 

Austrália e foram resgata-

dos pelo Ibama em 2024.

Segundo o Zoo, a es-

pécie é frequentemente 

alvo do tráfico ilegal devi-
do ao seu porte exótico e 

comportamento dócil.

No último domingo (29/7), 

a operação Lei Seca realiza-

da no domingo na Avenida 

Frei Coimbra, em Várzea 

Grande, em Cuiabá (MT), 

prendeu seis pessoas por 

dirigir após beber, recolheu 

46 veículos, fez 130 testes 

de álcool e emitiu 81 autos, 

sendo 31 por falta de regis-

tro, 17 por ausência de habi-

litação e 13 por álcool.

A comarca de Silvânia, em 

Goiás, suspendeu, desde 

a última segunda-feira 

(30/6) até 8/8, o atendi-

mento presencial e o ex-

pediente devido a obras 

de reforma no fórum. 

Magistrados e servidores 

trabalharão em regime 

remoto, e o atendimento 

ao público será feito pelos 

canais oficiais.

O Cine Goiás Itinerante será 

realizado no município de 

Nova Roma (GO) a partir 

de hoje (1) até a próxima 

quinta-feira (3), promovido 

pelo governo estadual por 

meio da Secretaria da Cul-

tura, com sessões noturnas 

no Centro de Referência de 

Assistência Social, exibindo 

filmes do Festival Interna-

cional de Cinema.

O Tribunal de Justiça de 

Mato Grosso do Sul parti-

cipará até dia 30, do Muti-

rão Processual Penal Pena 

Justa, criado pelo Conselho 

Nacional de Justiça para 

revisar processos criminais 

e de execução penal, prio-

rizando casos como prisões 

preventivas longas, mulhe-

res presas e penas extintas.

Servidores da Secretaria 

de Saúde do Distrito Fe-

deral poderão se inscre-

ver, a partir de segunda-

-feira (7) até dia 18 deste 

mês, no processo seletivo 

para atuar como precep-

tores nos programas de 

residência médica. São 

106 vagas disponíveis, se-

gundo edital divulgado.

O prefeito de Goiânia, 

Sandro Mabel (União), 

anunciou na última se-

gunda-feira (30) a retoma-

da das cirurgias cardíacas 

em crianças na rede pú-

blica, em parceria com o 

Hospital da Criança. Serão 

feitos 15 procedimentos 

mensais. O serviço estava 

parado desde 2023.

O Museu do Rio vai sediar 

em setembro uma feira 

que será prévia do Festival 

do Japão, programado para 

2026, organizada pela Asso-

ciação Nipo-Brasileira e pre-

feitura de Cuiabá (MT), que 

pretende retomar o evento 

realizado em 2016, quando 

atraiu em torno de 120 mil 

pessoas. A feira vai fortale-

cer cultura e turismo.

A Universidade do Estado 

de Mato Grosso (Unemat) 

divulgou a quarta chama-

da do processo seletivo 

2025/2 pelo Sistema de 

Seleção Unificada (Sisu) 
do Ministério da Educa-

ção. As matrícuas vão até 

sexta-feira (4). Os aprova-

dos devem enviar docu-

mentos até dia 26 e con-

firmar matrícula até 21/8.

O governo do Distrito Fede-

ral (GDF) está construindo 

um estacionamento entre 

a Escola Classe 4 e o Centro 

de Ensino Fundamental 4, 

em Sobradinho, para me-

lhorar a mobilidade e se-

gurança na área. O espaço 

terá até 60 vagas, receberá 

297 toneladas de asfalto e 

vai permitir o retorno dos 

ônibus escolares.

O expediente e as ativida-

des presenciais na comar-

ca de Jaraguá, em Goiás, 

ficarão suspensos do pró-

ximo dia 7 ao dia 15 de 

agosto devido às obras de 

reforma do fórum, confor-

me decreto judicial. Nesse 

período, magistrados e 

servidores vão trabalhar 

de forma remota.

Divulgação/Zoológico de Brasília

Mais de 7 mil pessoas participaram da escolha

Draco e Dragolino, os novos 
bichinhos do Zoo de Brasília

Donizet pode perder 
mandato no MDB

Por Thamiris de Azevedo

A Comissão Executiva Es-
tadual do MDB no Distrito 
Federal anunciou, na última 
segunda-feira (30), a abertura 
de um processo ético-disci-
plinar em desfavor do depu-
tado distrital Daniel Donizet 
(MDB). A decisão foi tomada 
após reunião do partido, reali-
zada a pedido do governador 
do DF, Ibaneis Rocha. O pro-
cesso foi motivado por um epi-

sódio ocorrido no último dia 
26, quando o parlamentar foi 
flagrado pela Polícia Militar 
dirigindo sob efeito de álcool. 
Durante a abordagem, ele teria 
tentado utilizar o cargo para se 
livrar da infração, em uma ten-
tativa de “carteirada”.

Ao Correio da Manhã, em 
nota, o parlamentar informa 
que protocolou, nesta segun-
da-feira (30), pedido de licença 
médica por 60 dias da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal 

(CLDF). Donizet afirma que 
a decisão foi motivada pela 
necessidade de retomar seu 
tratamento de saúde mental. 
A reportagem questionou qual 
era o problema, e a assessoria 
do deputado respondeu que 
atestado médico é documento 
sigiloso.

“Com coragem e senso de 
responsabilidade, o parlamen-
tar reconhece que a pressão 
emocional dos últimos meses se 
tornou insustentável, exigindo 

atenção imediata. Cuidar da 
saúde é um passo fundamental, 
não só para seu bem-estar pes-
soal, mas também para seguir 
servindo com integridade à po-
pulação do DF”, afirma.

Assédio

Essa não é a primeira polê-
mica envolvendo o parlamen-
tar. Em março deste ano, a in-
fluenciadora Andressa Urach 
usou suas redes sociais para 
publicar um vídeo no qual de-
nunciou Donizet por impor-
tunação durante uma festa em 
Porto Alegre. Segundo Urach, 
o deputado tentou usar o cargo 
para entrar no camarote, e, ao 
ser impedido, passou a chamá-
-la insistentemente.

“Homem, você tem que 
entender que independe do 
seu poder e dinheiro, quando 
a mulher fala que não, é não”, 
disse em vídeo.

Em abril de 2025, o distrital 
foi denunciado, pelo Ministé-
rio Público do DF (MPDFT), 
por acusações contra a digni-
dade sexual em outros casos su-
postamente cometidos por ele. 

Ao Correio da Manhã, o 
parlamentar defende que a de-
núncia ainda não foi aceita pela 
Justiça. 

Parlamentar está envolvido em polêmicas de abuso de poder 
Divulgação/Daniel Donizet

Donizet afirma estar passando por problemas de saúde mental
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Jovens de 16 e 17 anos de Be-
lém e região metropolitana po-
dem se inscrever para atuar como 
voluntários na COP30.

O edital foi divulgado pela 
Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Educação Superior, 
Profissional e Tecnológica. As 
inscrições vão até dia 11 deste 
mês no site da secretaria ou no 
portal dos voluntários.

Menores de idade precisarão 
de autorização dos responsáveis. 
O edital também oferece chance a 
quem não se inscreveu na primei-
ra fase e reserva vagas para pessoas 
com deficiência, povos indígenas 
e comunidades quilombolas. 

Os voluntários passarão por 
capacitação de 120 horas sobre 
clima, turismo e organização.

O Secretaria de Saúde do 
Acre começa hoje (1º) a apli-
cação da vacina meningocócica 
ACWY em crianças de 12 me-
ses na rede pública.

A nova dose substitui o re-
forço da vacina meningocóci-
ca C, ampliando ainda mais a 
proteção contra quatro tipos da 
bactéria causadora da meningi-
te: A, C, W e Y.

A mudança segue orien-
tação do Ministério da Saúde 
(MS) e busca aumentar a cober-
tura vacinal infantil no estado. 

A vacina está disponível em 
todas as unidades de saúde. Pais 
devem apresentar documento e 
cartão de vacina. As crianças já 
vacinadas aos 12 meses não pre-
cisam repetir a dose agora.

O Amazonas registrou queda 
nos casos e óbitos por Síndro-
me Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) em 2025. Entre janeiro e 
dia 28 do último mês, foram 708 
ocorrências ligadas a vírus respi-
ratórios, redução de 34,7% frente 
ao mesmo período de 2024. As 
mortes caíram 16%, passando de 
50 para 42, sendo 20 por covid-19 
e 16 por influenza A.

Na análise das últimas três se-
manas, bebês com menos de um 
ano lideraram os casos, seguidos 
por crianças de 1 a 4 anos. Rino-
vírus, vírus sincicial e influenza A 
foram os agentes mais detectados. 

O estado mantém 17 uni-
dades de referência e programas 
como o Alta Oportuna, que ofe-
rece medicamentos e orientação.

Menores de 
idade poderão 
voluntariar 
na COP30

Governo reforça 
imunização 
contra a 
meningite

Casos e mortes 
por vírus 
respiratórios 
tem queda

PARÁ ACRE AMAZONAS

Para conclusão das obras de 
revitalização, o Parque Ecoló-
gico Bosque dos Papagaios, em 
Boa Vista (RR), ficará fechado 
até o dia 14 deste mês. A rea-
bertura do parque está previs-
ta para o dia 15. As melhorias 
incluem recuperação de trilhas 
pavimentadas, instalação de 
novas placas informativas sobre 
fauna e flora, construção de pis-
cina para a anta, revitalização 
da fachada, reforma de banhei-
ros, bancos e lixeiras.

A Fundação de Educação, 
Turismo, Esporte e Cultura in-
formou que o Mirante Edileusa 
Ló entra em manutenção de 
amanhã e segue até dia 8, en-
quanto a Selvinha Amazônica 
reabre nesta quinta-feira.

Bosque dos 
Papagaios está 
passando
por reforma

RORAIMA

Hospital alcança 50 mil 
cirurgias renais no Pará

O Hospital Regional do 
Sudeste do Pará, em Marabá, 
realizou 50 mil sessões de he-
modiálise desde 2019.

O serviço faz parte da estra-
tégia do governo para ampliar o 
acesso a tratamentos especiali-
zados no interior do estado.

A unidade atende pacientes 
com problemas renais crônicos 
de toda a região. O tratamento 
é oferecido gratuitamente pelo 
SUS, com estrutura que inclui 
20 poltronas e funcionamento 
em três turnos diários.

A descentralização do servi-
ço reduz a necessidade de des-
locamento para grandes centros 
urbanos. Antes, muitos depen-
diam de viagens longas para re-
ceber atendimento. Agora, têm 
acesso próximo a casa.

O hospital é referência em 
nefrologia e conta com equipe 
especializada. Além da hemo-
diálise, a unidade dispõe de am-
bulatório e salas de observação.

Pacientes como Maria 
Oneide Silva Lima e Maria 
Francisca de Sousa, ambas com 

mais de 60 anos, estão entre os 
beneficiados pelo programa. 

Elas realizam o tratamento 
há dois anos e destacaram, à 
Agência Pará de notícias, a qua-
lidade do atendimento.

A secretária estadual de 
Saúde, Ivete Gadelha Vaz, afir-
mou, também à Agência Pará, 
que a marca demonstra o suces-
so da política de interiorização. 
O governo continua expandin-
do serviços para outras regiões.

O diretor do hospital, Flá-
vio Marconsini, ressaltou que o 
número reflete o compromisso 
da equipe. A unidade possui 
135 leitos, incluindo UTIs 
adulto, pediátrica e neonatal. 

A hemodiálise é essencial 
para pacientes com insuficiên-
cia renal avançada. O procedi-
mento filtra o sangue, substi-
tuindo parcialmente a função 
dos rins. Sem ele, a condição 
pode levar a complicações gra-
ves. O Hospital Regional de 
Marabá segue atendendo de-
manda crescente, reforçando a 
rede pública de saúde no Pará.

Microalgas reveladas 
em estudo de Parintins

Uma pesquisa realizada em 
Parintins (AM) identificou 200 
espécies de microalgas, incluin-
do uma inédita. A investiga-
ção é apoiada pelo governo do 
Amazonas por meio da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa es-
tadual (Fapeam), com recursos 
do Programa Biodiversa.

A ação é pioneira no muni-
cípio e busca mapear a diversi-
dade de microalgas nos ecossis-
temas aquáticos da região.

Durante as etapas do es-
tudo, foram feitas coletas de 
amostras de água e plantas sub-

mersas em rios e lagos de Parin-
tins, na seca e na cheia.

A análise revelou a presença 
de espécies com potencial tóxi-
co, que podem comprometer a 
qualidade da água, a saúde dos 
peixes e a segurança alimentar e 
hídrica da população local.

Os pesquisadores realiza-
ram medições de pH, oxigênio, 
sólidos dissolvidos, temperatu-
ra e transparência da água.

O levantamento deve resul-
tar em publicações científicas, 
um guia e um banco de dados 
para apoiar o monitoramento.

Angela Maria da Silva Lehmkuhl/Agência Amazonas

Estudo apoiado pelo Amazonas identifica 200 espécies
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A websérie “Justiça Seja 

Feita”, produzida pelo Tri-

bunal de Justiça do To-

cantins (TJTO), está entre 

os finalistas do Prêmio 
Nacional de Comunica-

ção e Justiça, na categoria 

Mídia Audiovisual.

O anúncio dos vence-

dores ocorrerá durante o 

Congresso Nacional de 

Comunicação e Justiça 
(Conbrascom), de 6 a 8 de 
agosto, em São Luís (MA).

Com quatro tempora-

das e quatro episódios em 
cada uma, a produção está 
disponível no canal oficial 
do TJTO no YouTube.

Os vídeos apresentam 
histórias reais de cidadãos 
cujas vidas foram impac-

tadas por decisões do Judi-

ciário tocantinense, abor-

dando adoção, violência 
doméstica, dependência 
química e regularização 
fundiária.

Lançada em 2023, a we-

bsérie faz parte das ações 

do Planejamento Estraté-

gico do Judiciário do To-

cantins (2021–2026).
A proposta é aproximar 

a população, usando rela-

tos para mostrar como a 
atuação judicial influencia 
na vida das pessoas.

O governo do Acre lançou 

edital para cadastro reserva 

de estagiários de nível mé-

dio e superior, para atuar 

em órgãos estaduais de Rio 
Branco. O edital foi publica-

da no Diário Oficial do Acre. 
As inscrições começam 
quinta-feira evão até dia 11 
deste mês. A seleção será 
feita por desempenho es-

colar e entrevista.

Está disponível o edital para 
participar dos Cursos Libres 
de Línguas Estrangeiras da 
Universidade Federal do 

Pará (UFPA). São oferecidos 
Inglês, Espanhol, Francês, 
Árabe e Libras nas modali-
dades presencial e virtual. 

O período de matrículas 
será aberto já no dia 28 des-

te mês e ficará disponível 
até 8 de agosto.

O Tribunal de Justiça do 

Tocantins (TJTO) realizou 

a 5ª edição do Drive-thru 

da Coleta Seletiva Solidá-

ria, alcançando o maior 
volume desde o início da 
ação, em 2021, com mais 
de 3,9 mil kg de materiais 
recicláveis arrecadados. A 

atividade ocorreu em 27/6 
no estacionamento do 
Tribunal de Justiça.

A 150ª edição da Jornada 

Fluvial ao Bailique, realiza-

da pelo Programa Justiça 
Itinerante do Tribunal de 

Justiça do Amapá (TJAP), 
atendeu mais de 5 mil pes-

soas entre os dias 23 e 27 
de junho. A iniciativa levou 

atendimento em cidadania 
e emissão de documentos 
para os ribeirinhos. 

A Copa Madeirão de Fute-

bol, que iniciou no último 
domingo (29), continuará 
até o próximo domingo 
(6), movimentando Porto 
Velho (RO), com 19 jogos 
da segunda fase. Com 85 
gols em 24 partidas, o tor-
neio revela talentos e for-

talece o futebol de várzea 

com apoio popular.

O prefeito Arthur Henri-

que (MDB) anunciou o 
evangelista Deive Leo-

nardo nas comemorações 
dos 135 anos de Boa Vista 
(RR). A apresentação será 
no domingo (6), às 20h, 
na Praça Fábio Marques 
Paracat, como parte da 
programação organizada 
pela gestão municipal.

A prefeitura de Porto Ve-

lho (RO)  realiza a 12ª Con-

ferência Municipal da As-

sistência Social nos dias 9 
e 10 deste mês. O evento 
avalia a política e propõe 

diretrizes para o fortalece-

cimento do sistema, com 
o tema “20 anos do Siste-

ma Nacional de Informa-

ção do Sistema Único de 
Assistência Social (Suas)”.

O Centro de Ciências 
Humanas da Universida-

de Federal de Roraima 
(UFRR) vai realizar, na sex-

ta-feira (4), das 17h às 23h, 
o Arraial do CCH, no esta-

cionamento do centro. O 
evento busca integrar a 

comunidade acadêmica 
e o público externo com 
comidas e bebidas típicas, 
música e brincadeiras.

A Secretaria da Fazenda do 

Amazonas (Sefaz) sediará, 
de 15 a 17 de outubro, um 
seminário voltado às ouvi-
dorias públicas de todo o 

país. A abertura ocorrerá no 

Teatro Amazonas, seguida 
de oficinas e debates no 
auditório do Tribunal de 
Contas do Amazonas. O se-

minário contará com pales-

tras, painéis e oficinas.

A Escola do Poder Judiciá-

rio do Acre vai receber, do 

dia 7 ao 9 deste mês, Mar-
celo Ornellas, assessor-che-

fe do Núcleo de Gerencia-

mento de Precedentes e de 
Ações Coletivas do Superior 

Tribunal de Justiça, para 

ministrar o curso “Por que e 
como atuar com os prece-

dentes judiciais no Brasil?.

Divulgação/Cecom-TJTO

“Justiça Seja Feita” ajuda na compreensão do sistema

Websérie da Justiça de TO
é finalista em concurso

Acre investe em segurança
e tem diminuição de crimes

O governo do Acre realizou 
uma série de investimentos na 
área de segurança pública entre 
2024 e 2025, segundo análise 
da Agência estadual de notícias. 
Foram ações para convocação 
de novos profissionais, compra 
de equipamentos, melhorias 
em estruturas e programas de 
integração com a população.

O objetivo é fortalecer o 
trabalho de policiais civis, mi-
litares, penais e bombeiros e 
reduzir crimes em todo o esta-
do. Em abril de 2025, o gover-
no iniciou o curso de formação 
para 314 novos policiais penais, 
com investimento de R$ 3,6 
milhões. A capacitação inclui 
treinamento técnico e físico.

O Instituto de Administra-
ção Penitenciária do Acre (Ia-
pen) é o órgão responsável pe-
las aulas, que também abordam 
reintegração social.

No Corpo de Bombeiros, a 
segunda turma de soldados foi 
chamada em fevereiro. Uma ae-
ronave, modelo Cessna Grand 
Caravan EX, será entregue em 
julho, equipada para transporte 
aeromédico, com custo de R$ 
28 milhões. O avião terá moni-
tor cardíaco, incubadora neo-
natal e ventilador pulmonar.

Em maio, 37 militares fo-

ram promovidos em Cruzeiro 
do Sul. Além disso, batalhões 
receberam equipamentos como 
quadros, colchões, geladeiras 
e outros itens. Segundo o go-
verno, a entrega faz parte do 
plano de melhorar o ambiente 
de trabalho e garantir melhores 
condições para os profissionais.

O governo também refor-
çou o parque de viaturas.

Em junho de 2024, foram 
entregues 18 caminhonetes, 10 
motos, coletes balísticos e 50 

notebooks, num investimento 
de R$ 8,5 milhões. 

Parte do recurso veio do 
Fundo Nacional de Segurança 
Pública e de emendas parla-
mentares. Ainda foram adqui-
ridos nobreaks, estações de tra-
balho e 305 coletes.

No mesmo mês, a Secretaria 
de Justiça e Segurança Pública 
(Sejusp), repassou dez veículos 
e equipamentos de informática, 
somando R$ 4,5 milhões.

O Acre registrou queda de 

15,71% em mortes violentas 
em 2024. Em Rio Branco, a 
redução foi de 22,52%. Crimes 
como homicídios e feminicí-
dios apresentaram redução.

O governo criou ainda o 
Complexo da Polícia Civil no 
bairro Cidade do Povo, que in-
clui perícia e canil. 

Está prevista a construção 
de uma base da Polícia Militar 
no local, com alojamentos, qua-
dra, academia e piscina, com in-
vestimento de R$ 9,5 milhões.

Estado registrou 15,71% menos mortes violentas em 2024
Pedro Devani/Secom-AC

Frota de segurança recebeu viaturas, motos, notebooks e equipamentos de informática
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Na última segunda-feira 
(30), a região de Varjota foi 
palco da cerimônia que auto-
rizou o início da restauração 
da rodovia CE-366, no trecho 
que liga o município a Santa 
Quitéria. A solenidade tam-
bém contou com a presença do 
governador Elmano de Freitas, 
que também assinou a ordem 
de serviço para a construção 
da areninha local. A obra na 
rodovia receberá investimen-
to superior a R$ 36 milhões e 
prevê a reconstrução de 39 km, 
com melhorias no traçado e 
aumento da capacidade de car-
ga do pavimento. Já a areninha, 
com aporte de cerca de R$ 288 
mil, vai incentivar o esporte e o 
convívio comunitário.

Com sementes coletadas 
na própria comunidade e ex-
perimentos feitos em casa, es-
tudantes do Colégio Estadual 
Dr. Jairo Azzi, no município 
de Lamarão, desenvolveram 
uma técnica de purificação da 
água utilizando sementes de 
moringa e a casca de mandaca-
ru como coagulantes naturais. 
Com orientação do professor 
Djanderson Nascimento, as 
jovens cientistas Anne Caro-
line Nogueira e Clara Bispo 
pesquisaram um método que 
oferecesse uma solução mais 
acessível, eficaz e sustentável 
para o tratamento de água em 
diferentes regiões do Estado 
com acesso limitado a tecnolo-
gias assistenciais.

A Secretaria de Estado da 
Infraestrutura segue avançando 
na implantação do novo Siste-
ma de Abastecimento de Água 
no município de Maragogi, no 
Litoral Norte do estado. Com 
60% das obras concluídas, o 
projeto contempla as etapas de 
captação, tratamento e distri-
buição de água.O Sistema-Se-
de Maragogi será entregue à 
população até o final de 2026, 
e trará benefícios significativos, 
como a melhoria da qualidade 
da água fornecida, o aumento 
do bem-estar dos moradores e 
uma melhor experiência para 
os turistas que visitam a região. 
Quando totalmente concluído, 
o sistema atenderá 100% da po-
pulação de Maragogi.

Estado inicia 
restauração 
da CE-366 em 
municípios

Estudantes 
tratam água 
com plantas 
nativas

Governo 
avança com 
obra de água 
em Maragogi

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

A 4ª edição do Diálogos 
pelo Piauí aconteceu na última 
sexta (27) e sábado (28), no 
município de Floriano, reunin-
do representantes dos 19 mu-
nicípios que compõem o Ter-
ritório do Vale dos Rios Piauí e 
Itaueira. O evento, promovido 
pelo Governo do Estado, con-
tou com a participação ativa do 
Pacto pelas Crianças do Piauí, 
que esteve presente com uma 
programação especialmente 
voltada à Primeira Infância. 
Mais do que um evento, o Diá-
logos pelo Piauí é um espaço de 
escuta qualificada, participação 
cidadã e construção conjunta 
de soluções para os desafios en-
frentados por crianças, famílias 
e gestores públicos.

Diálogos 
em Floriano 
têm foco nas 
crianças

PIAUÍ

Paraíba lidera vendas 
em 2024, diz IBGE

A Paraíba foi o segundo 
estado brasileiro a registrar 
maior crescimento do volume 
de vendas do comércio varejista 
no ano passado, de acordo com 
os Indicadores Econômicos do 
Brasil 2024, que foram divulga-
dos pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
nessa última semana. Confor-
me a publicação, no acumulado 
de 2024, todas as Unidades da 
Federação registraram cresci-
mento do volume de vendas do 
comércio varejista, sendo que 
os maiores ganhos foram ob-
servados no Amapá (17,0%) e 
Paraíba (11,6%).

Já o avanço do volume de 
serviços no Brasil (3,2%) se 
deu de forma disseminada en-
tre as Unidades da Federação, 
já que 21 delas mostraram ex-
pansão na receita real de ser-
viços. A taxa anual de cresci-
mento do volume de serviços 
da Paraíba foi de 4,8%, percen-
tual acima do registrado pelo 
Brasil, que foi de 3,2%. Em 
relação aos estados, a Paraíba, 

nesse ranking, ficou em segun-
do lugar no Nordeste e sétimo 
no país. Os destaques em ter-
mos de crescimento regionais 
foram Amazonas (10,2%), 
Sergipe (7,1%), Santa Catarina 
(6,4%), Espírito Santo (6,3%) 
e Distrito Federal (5,7%).

De acordo com a publica-
ção, o “ano de 2024 foi mar-
cado por desequilíbrios climá-
ticos extremos e incertezas”, 
tanto no cenário externo, com 
a permanência de conflitos na 
Europa e no Oriente Médio, 
como no cenário doméstico, 
com expectativas relacionadas 
com a condução da política 
fiscal. Ainda assim, a Paraíba al-
cançou crescimento e destaque 
em pelo menos dois dos gran-
des setores: no comércio e nos 
serviços. “É a gestão fiscal con-
duzida pelo governador João 
Azevêdo que tem se mostrado 
acertada ao longo do tempo, 
como os Estudos e Pesquisas”, 
disse o secretário do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão, 
Gilmar Martins.

Cresce volume nos 
portos do Nordeste

Os portos organizados da 
região Nordeste movimenta-
ram 7,7 milhões de toneladas 
em abril, o que equivale a 7% 
a mais que no mesmo mês de 
2024. Os dados são do Esta-
tístico Aquaviário da Agência 
Nacional de Transportes Aqua-
viários. A soja foi o produto 
com maior volume de carga 
– 2 milhões de toneladas, um 
crescimento de 15,4% em re-
lação a abril do ano passado. 
Consolidado como um hub 
estratégico para o escoamento 
de soja de toda a região Nor-

deste, o Porto de Itaqui, no Ma-
ranhão, respondeu por toda a 
movimentação da commodity. 
Em abril, o porto respondeu 
por 3,3 milhões de toneladas, 
12,4% a mais que abril passado. 
O Porto de Itaqui é uma das 
principais portas de saída para 
exportações de grãos, combus-
tíveis e minérios produzidos no 
Centro-Oeste e no Nordeste 
do país. Para se ter ideia da im-
portância de Itaqui, o Porto de 
Suape, em Pernambuco, ficou 
em segundo lugar no ranking 
regional.

Vosmar Rosa/M´por

Portos da região Nordeste movimentaram 7,5 milhões

CORREIO NORDESTE

Testagem

Certificação

Cultura

Arrecadação

Educação Entrega

Segurança

Aposta

Vacinação

Diversidade

O cabo Stanley Torres, da 

Polícia Militar do Piauí, 

conquistou no último fi-

nal de semana o bicam-

peonato mundial de judô 

no World Police & Fire 

Games, competição que 

reúne policiais e bom-

beiros. O evento foi rea-

lizado em Birmingham, 

no estado do Alabama, 

Estados Unidos. Stanley 

venceu as quatro lutas 

que disputou, mantendo 

100% de aproveitamento 

na competição e garan-

tindo mais uma meda-

lha de ouro para o Brasil 

e para o Piauí. A final foi 

contra um adversário da 

Geórgia, considerado um 

dos mais duros do tor-

neio. Com essa conquista, 

Stanley Torres repete o 

feito de 2023, quando foi 

campeão mundial na edi-

ção do torneio realizada 

em Winnipeg, no Canadá. 

Além do título mundial, 

2025 tem sido um ano de 

grandes conquistas para 

o atleta. Stanley já foi te-

tracampeão sul-america-

no, campeão piauiense e 

alcançou seu 14º título de 

campeão regional, con-

solidando ainda mais sua 

trajetória vitoriosa.

Com a testagem para 

Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (ISTs) ofer-

tada em 14 munícipios 

baianos durante os feste-

jos juninos, a Secretaria 

da Saúde do Estado (Se-

sab) consolidou a inicia-

tiva como parte do con-

junto das diretrizes para 

a eliminação da Aids e 

transmissão do HIV.

A Polícia Militar de Ala-

goas recebeu nesta últi-

ma semana o Certificado 
Nível de Maturidade da 

Governança e da Gestão 

- Categoria: Bronze 3. O 

reconhecimento foi con-

cedido pelo Ministério da 

Gestão e da Inovação em 

Serviços Públicos (MGI), 

por meio da Secretaria de 

Gestão e Inovação.

Depois do São João, é hora 

de celebrar o São Pedro, 

e em Ipiaú, no Sul baia-

no, a festa não perde em 

animação! Acompanha-

do pelo ministro-chefe 

da Casa Civil, Rui Costa, o 

governador Jerônimo Ro-

drigues, prestigiou a festa 

da cidade e acompanhou 

a celebração da tradição 

das quadrilhas juninas.

A 40ª edição do Salão do 

Artesanato Paraibano foi 

encerrada em Campina 

Grande, com mais de R$ 

2,7 milhões comerciali-

zados pelos artesãos que 

participaram do evento, 

realizado pelo Governo da 

Paraíba e Sebrae-PB. Ou-

tro destaque foi o Projeto 

Salão Solidário.

A Secretaria da Educação 

do Estado da Bahia, publi-

cou, no Diário Oficial do 
Estado a convocação de 

148 candidatos aprova-

dos no processo seletivo 

simplificado, sob o Regi-
me Especial de Direito 

Administrativo. A seleção 

é referente ao Edital SEC/

SUDEPE nº 03/2025.

Duas grandes obras foram 

iniciadas pelo governo do 

Piauí na área de infraes-

trutura. A cidade de São 

Miguel do Fidalgo foi o ce-

nário do primeiro anúncio 

da comitiva do governa-

dor Rafael Fonteles, que 

percorreu cidades de De-

senvolvimento Vale dos 

Rios Piauí.

A Segurança Pública no 

Rio Grande do Norte tem 

alcançado resultados im-

portantes também em 

Mossoró. O ano de 2025, 

com 32 assassinatos, tem 

sido o que registrou me-

nos mortes em toda a sé-

rie histórica, são os cinco 

primeiros meses menos 

violento dos últimos 14 

anos.

Dois apostadores do es-

tado de Pernambuco ga-

nharam mais de R$ 19 mi-

lhões, cada um, na Quina 

de São João. O concurso 

6.760 distribuiu R$ 250 

milhões, para 13 apostas 

em todo o país. Os jogos 

vencedores foram duas 

apostas simples, de cinco 

números, realizadas em 

uma loteria do Recife.

A Secretaria da Saúde do 

Ceará (Sesa) participou, 

da Aliança pela Vacinação 

contra o HPV, em Forta-

leza. A iniciativa une o 

Fundo das Nações Unidas 

para a Infância (Unicef), 

os Governos do Ceará e 

do Rio Grande do Norte, 

por meio das respectivas 

Secretarias da Saúde, e o 

Grupo Mulheres do Brasil.

O governador do Mara-

nhão, Carlos Brandão, 

acompanhou a progra-

mação cultural do Arraial 

do Ipem, e apresentou a 

riqueza cultural ao embai-

xador da Suíça no Brasil, 

Pietro Lazzeri, e sua es-

posa, Enrica Battistutta, 

além do representante da 

Divisão de Parcerias.

Ascom PMPI

O cabo Stanley Torres venceu as quatro lutas

Policial militar piauiense é 
bicampeão mundial de judô

Alagoas anuncia apoio à 
população em situação de rua

O governo de Alagoas vai 
lançar, em julho, o Observató-
rio da Pessoa em Situação de 
Rua, uma plataforma que re-
unirá dados e ações voltadas à 
população em situação de rua 
no estado. A iniciativa visa tra-
çar o perfil dessas pessoas, iden-
tificar pontos de concentração 
e orientar políticas públicas de 
acolhimento, moradia, saúde e 
assistência social.

O lançamento será acom-
panhado da divulgação dos pri-

meiros dados do censo inédito 
sobre essa população em Ala-
goas. A coleta de informações 
ocorrerá nos próximos dias e 
deve mapear os principais lo-
cais de moradia improvisada, 
além de identificar o acesso a 
benefícios sociais e garantir 
inclusão nos programas dispo-
níveis.

O anúncio foi feito pela se-
cretária de Estado da Assistên-
cia e Desenvolvimento Social, 
Kátia Born, durante reunião 

com representantes de diversas 
secretarias e do Conselho Esta-
dual de Direitos Humanos. Se-
gundo ela, o foco principal da 
medida é o acolhimento com 
dignidade. “É preciso uma ação 
conjunta, em que todas as se-
cretarias se envolvam com suas 
expertises. A proposta é cons-
truir algo maior, que alcance 
todos”, afirmou.

A construção do observa-
tório será coordenada pelas 
secretarias da Comunicação 

(Secom) e do Planejamento, 
Gestão e Patrimônio, com mo-
nitoramento da Secretaria 
de Governança Corporativa. 
Também participam da articu-
lação as secretarias da Mulher e 
dos Direitos Humanos, Segu-
rança Pública (SSP), Trabalho 
e Qualificação e Prevenção à 
Violência (Seprev).

Paralelamente, o governo 
já realiza ações integradas para 
atender a população em situa-
ção de rua. Na última quinta-
-feira (18), foi iniciada a maior 
operação de acolhimento já 
realizada no estado, liderada 
pelo governador Paulo Dantas. 
A ação, realizada em parceria 
com a Prefeitura de Maceió, 
resultou no acolhimento de 28 
famílias na Praça Sinimbu, no 
centro da capital.

Como parte do Plano Esta-
dual de Acolhimento, o gover-
no está triplicando o número 
de vagas em casas de acolhi-
mento, de 160 para 480, além 
de universalizar o benefício do 
aluguel social no valor de R$ 
800 e ampliar a entrega de mo-
radias definitivas. Outro foco 
é a saúde mental: uma frente 
específica foi criada para aten-
der pessoas com transtornos e 
dependência química.

Censo traçará perfil dos moradores e ferramenta reunirá ações 
Ascom Seades

Anúncio da novidade foi feito durante reunião, nessa quarta-feira (25)
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O Rio de Janeiro poderá 
contar com o Programa de De-
senvolvimento Sustentável e In-
centivo às Cidades Litorâneas, 
previsto na Lei 10.838/25, 
sancionada pelo governador 
Cláudio Castro e publicada no 
Diário Oficial do estado.

A medida, proposta pela 
deputada Célia Jordão (PL), 
busca melhorar a infraestrutura 
urbana e incentivar tecnologias 
voltadas ao uso sustentável dos 
recursos marinhos.

O programa também prevê 
a criação de zonas ou distritos 
econômicos, gestão eficiente de 
resíduos, uso de energia reno-
vável e preservação de comuni-
dades tradicionais, como pesca-
dores e quilombolas.

A Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG) realiza 
nesta terça-feira (1º), às 16h, 
uma audiência para discutir a 
criação do Serviço de Inspeção 
Municipal em Belo Horizonte.

O encontro, solicitado pelo 
deputado Coronel Henrique 
(PL), acontece no Plenarinho 
II e busca avaliar o impacto do 
serviço na formalização de pe-
quenas agroindústrias, na saú-
de alimentar e no crescimento 
econômico da capital.

De acordo com a secretaria 
de comunicação da ALMG, o 
serviço fiscaliza produtos de 
origem animal, como carnes e 
laticínios, desde a produção até 
o comércio, e pode fortalecer a 
renda de produtores locais.

O Parque Cultural Casa do 
Governador, em Vila Velha, 
realiza em julho a quarta edição 
do ciclo “Experimentações no 
Parque”, com quatro oficinas 
promovidas pela Educação-ES.

A primeira acontece nesta 
quarta-feira (2), às 14h, e será 
conduzida pelo artista visual 
Guilherme Brasil, com o tema 
“Futuros possíveis: carvão, cor-
po e memória”. A atividade pro-
põe uma experiência artística 
baseada no afrofuturismo e nas 
vivências do artista.

Já no próximo sábado (5), 
também às 14h, ocorre a ofici-
na “Terrário, pequeno ecossis-
tema”, que ensina como cuidar 
de um ambiente natural em re-
cipiente reutilizado.

Estado cria 
programa 
para cidades 
costeiras

Audiência 
debate criação 
do Serviço
de Inspeção

Oficinas 
educacionais 
gratuitas em 
Vilha Velha

RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS ESPÍRITO SANTO

A prefeitura de São Paulo 
inicia julho com o Centro de 
Apoio ao Trabalho e Empreen-
dedorismo (Cate) Móvel em 
bairros das zonas Norte, Sul 
e Leste. A unidade itinerante 
oferece serviços gratuitos como 
candidatura a vagas, criação de 
currículo e orientações para mi-
croempreendedores.

O atendimento exige RG, 
CPF e carteira de trabalho. 

No dia 2, o serviço estará no 
Jardim Cristal; dia 3, na Bra-
silândia; dia 5, na Chácara da 
Enseada e Vila Dionísia; dia 10, 
no Jardim Pedra Branca; e dia 
11, no Jardim Jaraguá.

A iniciativa busca aproxi-
mar a população dos programas 
de emprego e qualificação.

Prefeitura 
divulga 
cronograma 
do Cate Móvel

SÃO PAULO

ES articula novo 
plano de crédito 
para o agro

A Secretaria da Agricultura, 
Abastecimento, Aquicultura e 
Pesca (Seag) promoveu, nesta 
segunda-feira, 30 de junho, em 
Vitória, uma reunião estratégi-
ca com representantes de insti-
tuições financeiras que operam 
no Espírito Santo, além de en-
tidades de apoio ao setor agro-
pecuário. O objetivo foi alinhar 
expectativas e reforçar parcerias 
para a construção do Plano Sa-
fra Capixaba 2025/2026, que 
será anunciado nas próximas 
semanas.

Estiveram presentes repre-
sentantes do Banco do Brasil, 
Caixa Econômica Federal, Ba-
nestes, Sicoob, Sicredi, Cresol 
e Banco do Nordeste. Também 
participaram as entidades Agri-
cultura Forte, Centro de De-
senvolvimento do Agronegócio 
(Cedagro), Federação das As-
sociações de Produtores do Es-
pírito Santo (Fapaes), Instituto 

Capixaba de Pesquisa, Assis-
tência Técnica e Extensão Rural 
(Incaper), Instituto de Defesa 
Agropecuária e Florestal do 
Espírito Santo (Idaf ), Centrais 
de Abastecimento do Espírito 
Santo (Ceasa), além de órgãos 
federais como o Ministério da 
Agricultura (Mapa), Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrá-
rio (MDA) e Ministério da Pes-
ca e Aquicultura (MPA).

Durante o encontro, foram 
debatidos cenários, desafios e 
sugestões para aprimorar as po-
líticas públicas de financiamen-
to rural no Espírito Santo.

O secretário de Estado da 
Agricultura, Enio Bergoli, 
ressaltou que a construção de 
políticas eficazes depende do 
diálogo direto com quem está 
na ponta:

“A construção de uma polí-
tica agrícola sólida depende da 
articulação com quem opera o 

crédito e, principalmente, com 
as entidades que apoiam os 
produtores na obtenção desses 
recursos. Esse diálogo reafirma 
nosso compromisso de prepa-
rar um Plano de Crédito Rural 
que realmente atenda às neces-
sidades do produtor capixaba”, 
destacou.

A equipe técnica da Seag 
apresentou os resultados 
parciais do atual ano-safra 
2024/2025, apontando avan-
ços nas contratações de crédito 

e cumprimento das metas pac-
tuadas. O encontro reforçou o 
compromisso do Governo do 
Estado com a transparência, o 
planejamento e a escuta ativa 
para tornar mais eficaz a aplica-
ção dos recursos no campo.

O novo Plano Safra Capi-
xaba terá como foco ampliar o 
acesso ao crédito, estimular tec-
nologias sustentáveis e fortale-
cer a inclusão produtiva, levan-
do em conta as características 
regionais do Espírito Santo.

Governo do ES

Plano Safra Capixaba terá como foco ampliar o acesso ao crédito

CORREIO SUDESTE

ES: novo acesso ao Monte Aghá

STF questiona guarda armada no RJ

SP: licenciamento para finais 1 e 2

Minas realiza mutirões de exames

SP orienta pesca no inverno

A Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG) 

realiza hoje (1º) e amanhã 

(2) duas sessões públicas 

para apresentar casos de 

violações contra povos in-

dígenas e o programa de 

extensão voltado a direi-

tos humanos, educação 

e saúde dos Yanomami e 

Ye’kwana.

Os encontros ocorrem 

na quarta-feira (2), no au-

ditório da Reitoria, reunin-

do lideranças e pesquisa-

dores que acompanham 

as comunidades.

Na terça (1º), será inau-

gurada a mostra itine-

rante Mundos indígenas, 

no mezanino da Reitoria, 

reunindo obras e con-

ceitos desenvolvidos por 

Yanomami, Ye’kwana, 

Xakriabá, Maxakali e Pata-

xoop. A exposição, inicia-

da em 2019, propõe refle-

tir sobre outros modos de 

existência e ficará aberta 
até dezembro.

As iniciativas tem o ob-

jetivo de reforçar o víncu-

lo entre a UFMG e as po-

pulações originárias, que 

participam ativamente de 

ações acadêmicas e cul-

turais, ampliando o deba-

te sobre pluralidade.

O governador do Esta-

do, Renato Casagrande, 

anunciou, na última sex-

ta-feira (27), o início das 

obras de pavimentação 

do trecho que liga a Rodo-

via ES-060 à comunidade 

de Artemis, facilitando o 

acesso ao Monumento 

Natural Monte Aghá, lo-

calizado na divisa entre 

os municípios de Itape-

mirim e Piúma. 

Casagrande também 

anunciou repasses para 

melhorias na rede de as-

sistência social e auto-

rizou a contratação de 

empresa para construir o 

pronto atendimento de 

Itapemirim. As melhorias 

no acesso ao Monte Aghá 

fazem parte do Programa 

Caminhos do Turismo.

O ministro Edson Fachin, 

do Supremo Tribunal 

Federal (STF), pediu ex-

plicações à prefeitura do 

Rio de Janeiro e à Câma-

ra Municipal da capital 

fluminense sobre a Lei 
Municipal 282/2025, que 

criou uma divisão armada 

na Guarda Municipal do 

Rio de Janeiro (GM-Rio). 

A legislação, entre outras 

autorizações, permite que 

funcionários temporários 

possam usar armas. A 

contestação da lei chegou 

ao STF, instância máxima 

do Judiciário brasileiro, 

por meio de duas Argui-

ção de Descumprimento 

de Preceito Fundamental 

(ADPF), ação judicial para 

contestar atos do Poder 

Público.

Motoristas com placas fi-

nal 1 e 2 têm até o fim de 
julho para fazer o licen-

ciamento, conforme ca-

lendário divulgado pelo 

Detran de São Paulo. Para 

regularizar o veículo, é 

necessário quitar previa-

mente o imposto sobre 

propriedade, multas e 

pagar a taxa de R$ 167,74. 

O documento pode ser 

baixado online nos sites 

ou aplicativos do Detran, 

Poupatempo ou Sena-

tran. A circulação sem li-

cenciamento é infração 

gravíssima, com multa, 

pontos e recolhimento. A 

liberação pode ser feita 

digitalmente por meio do 

sistema implantado pelo 

órgão, que libera o veículo 

logo após o pagamento.

O Governo de Minas está 

promovendo uma série 

de ações para ampliar a 

oferta de exames práti-

cos de direção no estado. 

O objetivo é atender à 

demanda da população 

com mais agilidade, efici-
ência e qualidade no ser-

viço prestado. 

A ação é organizada 

pela Coordenadoria Esta-

dual Gestão de Transito 

(CET-MG), da Secretaria 

de Estado de Planeja-

mento e Gestão (Seplag-

-MG), em parceria com a 

Polícia Civil de Minas Ge-

rais (PCMG), em Muriaé, 

na Zona da Mata, e em 

Patos de Minas, no Trian-

gulo Mineiro. 

Com a chegada de frentes 

frias e massas de ar polar 

ao estado de São Paulo, 

com termômetros regis-

trando mínimas abaixo de 

0°C em algumas regiões, 

o inverno se consolida 

como um período crítico 

para a produção aquícola 

paulista. Nessa época, é 

comum que pisciculto-

res procurem o Instituto 

de Pesca, da Secretaria 

de Agricultura e Abaste-

cimento do Estado, em 

busca de mais orien-

tações sobre o manejo 

adequado das espécies. 

Espécies como Tilápias, 

pintados e pacus estão 

entre os principais peixes 

cultivados no estado.

Divulgação/UFMG

Programação tem sessões públicas e mostra itinerante

UFMG promove encontros
por direitos indígenas

Rio de Janeiro vai sediar 
conferência dos oceanos

O Rio de Janeiro vai sediar a 
terceira Conferência da Década 
da Ciência Oceânica para o De-
senvolvimento Sustentável, em 
2027 – um reconhecimento in-
ternacional que dialoga com os 
esforços do Governo do Estado 
para transformar o território 
fluminense em uma metrópole 
azul.  “Essa escolha da Unesco é 
motivo de grande orgulho para 
o povo fluminense e um reco-
nhecimento do trabalho sério 
e comprometido que temos fei-

to para proteger nossos mares, 
nossas baías e nossas futuras 
gerações. O Rio de Janeiro está 
cada vez mais preparado para li-
derar a transformação ambien-
tal que o Brasil e o mundo pre-
cisam”, declarou o governador 
Cláudio Castro.

Essa conquista está alinhada 
a uma série de ações e iniciati-
vas estratégicas que vêm sendo 
conduzidas para impulsionar a 
economia do mar, consolidar 
o Rio como referência em sus-

tentabilidade costeira e, princi-
palmente, para avançar na des-
poluição da Baía de Guanabara 
– um dos principais símbolos 
ambientais, históricos e sociais 
do estado.

Mais de R$ 6 bilhões vindos 
da concessão do saneamento 
estão sendo investidos em pro-
jetos ambientais na Baía de 
Guanabara. Com isso, o Estado 
do Rio tem conseguido resgatar 
a qualidade da água de praias da 
Zona Sul, de Niterói e da Ilha 

de Paquetá, que voltaram a ser 
balneáveis, e trazer de volta a 
vida marinha para a Baía. Além 
disso, até 2046, R$ 25 bilhões 
serão os ganhos socioeconô-
micos com a redução da po-
luição. Secretário estadual do 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Bernardo Rossi celebra a con-
quista e destaca que, ao investir 
na recuperação e no uso susten-
tável dos recursos hídricos, o 
Rio fortalece diversas ativida-
des rumo ao desenvolvimento 
econômico, sustentável e social, 
como o turismo, a pesca, o mer-
cado imobiliário, os esportes e 
o transporte. “O Governo do 
Estado está sendo marcado pela 
Virada Azul. O Rio de Janeiro 
adotou a Economia Azul não 
como conceito abstrato, mas 
como uma política pública 
concreta e transversal. Mais do 
que olhar apenas para o ocea-
no, estamos tratando a água 
como ativo estratégico para o 
desenvolvimento econômico, 
para a adaptação climática e 
para a prosperidade social. É 
uma visão que conecta pessoas, 
território e futuro”, diz Rossi.
Programa do Estado investe R$ 
953 mi em saneamento e refor-
ça compromisso com a recupe-
ração ambiental costeira.

Unesco reconhece protagonismo do Estado no meio ambiente
Divulgação Gov RJ

Rio de Janeiro vai sediar a terceira Conferência da Década
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O governador Eduardo Lei-
te anunciou nesta segunda-feira 
(30/6), em visita a Eldorado do 
Sul, que a Procuradoria-Geral 
do Estado (PGE-RS) protoco-
lará um recurso ao Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) para 
reverter a decisão cautelar do 
conselheiro Estilac Xavier que 
suspendeu o processo de con-
tratação da empresa responsável 
pela atualização do anteprojeto 
das obras do sistema de conten-
ção de cheias no município.

O encontro tratou das pro-
vidências para garantir a reto-
mada do processo licitatório, 
considerado fundamental para 
a segurança da cidade, uma das 
mais atingidas pelas enchentes 
de maio de 2024.

O Paraná foi o terceiro esta-
do que mais gerou empregos no 
Brasil entre janeiro e maio de 
2025, de acordo com os dados 
do Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged) 
divulgados pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE) 
nesta segunda-feira (30). No 
período, foram registrados 
84.882 novos postos formais 
de trabalho, saldo de 921.638 
admissões e de 836.756 desliga-
mentos realizados ao longo dos 
cinco primeiros meses do ano.

O saldo positivo de empre-
gos registrado pelo Paraná só 
é menor do que o resultado de 
São Paulo, com 309.759 vagas 
criadas, e Minas Gerais, com 
124.272 novos postos.

A obra da nova sede do Mu-
seu de Arte Contemporânea 
do Rio Grande do Sul (MA-
CRS), instituição da Secretaria 
da Cultura (Sedac), está com 
90% dos serviços concluídos e 
avança para sua fase final. Fisca-
lizada pela Secretaria de Obras 
Públicas (SOP), a construção 
recebeu investimento superior 
a R$ 3 milhões e tem previsão 
de entrega para o fim de julho. 

“No nosso universo de rea-
lizações, estão, entre outras de-
mandas, a construção de duas 
barragens e de presídios, a ma-
nutenção de 2,3 mil escolas e 
a construção da sede definitiva 
do Museu de Arte Contempo-
rânea”, comentou a titular da 
SOP, Izabel Matte.

Contenção 
de cheias em 
Eldorado do 
Sul

3º estado que 
mais gerou 
postos de 
trabalho

Obra da 
nova sede do 
Museu de Arte 
Contemporânea

RS PR RS

O investimento do Gover-
no do Paraná em rodovias de 
concreto chegou nesta metade 
de 2025 a 500 km. Ao todo, 
são 18 trechos de rodovias em 
diversas fases de execução – 
planejamento, licitação, anda-
mento ou concluídos –, repre-
sentando, até o momento, cerca 
de R$ 3,1 bilhões em aportes 
financeiros. Quatro obras ainda 
não entram nessa conta porque 
estão em processo de planeja-
mento ou licitação, com o orça-
mento sigiloso.

A adoção desse material 
inovador, que vem sendo utili-
zado para renovar a logística ro-
doviária paranaense, traz uma 
série de benefícios, a começar 
pela alta durabilidade.

O maior 
programa de 
rodovias de 
concreto 
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Encerramento dos Jogos Escolares

Vestibular de Inverno 2025

Seleção brasileira de vôlei sub-23

Congresso Nacional Previdenciário

Detran/SC realiza leilão online 

O Programa Penso, Logo 

Destino (PLD), do Insti-

tuto do Meio Ambiente 

de Santa Catarina (IMA), 

articulou a recolha e des-

tinação de mais de 83 

mil pneus inservíveis no 

primeiro semestre de 

2025. O número recorde 

é resultado da adesão de 

115 municípios, de todo o 

Estado, às ações do pro-

grama e da parceria com 

a Secretaria de Estado 

da Saúde (SES), por meio 

da Diretoria de Vigilância 

Epidemiológica (Dive).

Conforme o coordena-

dor estadual do PLD, Cíce-

ro Brasil, a iniciativa, pionei-

ra no país, busca garantir o 

destino ambientalmente 

adequado para esse tipo 

de resíduo, que além de 

poluir o meio ambiente, re-

presenta um grave proble-

ma de saúde pública. 

A nova rodada de ins-

crições dos municípios in-

teressados em participar 

da campanha de Recolhi-

mento Estadual de Pneus 

Inservíveis, no segundo 

semestre de 2025, será 

aberta a partir de 4 de 

agosto. O formulário será 

divulgado no site do IMA 

(ima.sc.gov.br).

A Fesporte encerrou ofi-

cialmente na segunda, a 

etapa estadual do Jogos 

Escolares de Santa Cata-

rina na categoria 15 a 17 

anos que foram realizados  

no município de São Mi-

guel do Oeste. Na cerimô-

nia final, o presidente da 
Fesporte, Jeferson Batis-

ta,  agradeceu a prefeitu-

ra local por todo o empe-

nho ao sediar um grande 

evento do calendário que 

reuniu 2.756  atletas e 544 

instituições de ensino. As 

modalidades que se en-

cerraram foram basquete 

masculino e feminino, vô-

lei masculino e feminino, 

handebol feminino, futsal 

masculino e feminino.

Já está disponível a lista 

dos candidatos classifi-

cados no Vestibular de 

Inverno 2025 da Universi-

dade do Estado de San-

ta Catarina (Udesc), na 

modalidade de ingresso 

pela análise do histórico 

escolar. Também foi di-

vulgada a relação geral de 

classificação do processo 
seletivo, que inclui todos 

os candidatos que não fo-

ram eliminados e que po-

dem ser convocados em 

chamadas futuras, caso 

as vagas não sejam pre-

enchidas. Acesse os resul-

tados em: udesc.br/vesti-

bular/processoseletivo. O 

processo seletivo por his-

tórico escolar é uma das 

duas formas de ingresso 

no vestibular.

O Governo de Santa Ca-

tarina por intermédio 

da Fesporte é apoiador 

oficial do calendário de 
quatro jogos de vôlei  que 

a seleção brasileira de no-

vos disputa em Santa Ca-

tarina entre os dias 6 a 12 

de julho. A seleção brasi-

leira de novos correspon-

de à equipe da categoria 

sub-23 e se prepara para 

a disputa da Universíade, 

também no mês de julho 

e que será realizada na 

Alemanha. O calendário 

em Santa Catarina conta 

com quatro partidas dian-

te da Coreia do Sul que 

está programado para 

Criciúma, 6 de julho, em 

Cocal do Sul, dia 8 de ju-

lho, em Balneário Arroio 

do Silva, dia 10 de julho,.

Servidores catarinenses 

participaram como pales-

trantes no 58º Congresso 

Nacional da ABIPEM – As-

sociação Brasileira de Ins-

tituições de Previdência 

Estaduais e Municipais, 

um dos maiores eventos 

de previdência pública do 

país, que reuniu mais de 

1.600 participantes de di-

versas regiões brasileiras.

Representando o Regi-

me Próprio de Previdência 

Social de Santa Catarina 

(RPPS-SC), os servidores 

abordaram temas estraté-

gicos, com impacto direto 

na sustentabilidade dos 

regimes previdenciários. A 

participação catarinense 

reforça o protagonismo do 

Estado no cenário nacio-

nal da previdência.

O Departamento Esta-

dual de Trânsito de San-

ta Catarina (Detran/SC) 

informa que está aberto 

o edital do leilão público 

nº 08/CEL/2025, referente 

a veículos recolhidos por 

infrações de trânsito nos 

municípios de Joinville e 

região. O leilão será reali-

zado de forma totalmente 

on-line, com lances aber-

tos até o dia 7 de julho, no 

site do leiloeiro oficial.
Ao todo, serão dispo-

nibilizados 487 veículos, 

sendo 206 classificados 
como sucatas e 281 clas-

sificados como conserva-

dos, que poderão voltar a 

circular após os devidos 

reparos e regularização.

Divulgação/IMA

Programa Penso, Logo Destino é do IMA

Programa bate recorde na 
destinação de 83 mil pneus

Novo modelo de ensino 
agrícola transforma educação

Um trator quebrado no 
meio do plantio costumava sig-
nificar semanas de espera para a 
manutenção no Colégio Agrí-
cola da Lapa, com potenciais 
perdas na produção e atraso 
no cronograma de aulas. Ago-
ra, com a cooperativa-escola 
implantada, o conserto pode 
ser feito em pouco tempo com 
recursos próprios e decisões 
compartilhadas entre alunos, 
professores e direção.

O avanço é um dos reflexos 
da transformação que já abran-
ge 21 dos 26 colégios agrícolas 
e florestais do Paraná, já adap-
tados à nova legislação esta-
dual que regulamenta o mo-
delo cooperativo. Com mais 
agilidade administrativa e uma 
vivência prática do cooperati-
vismo, essas instituições estão 
qualificando o ensino técnico 
e fortalecendo o vínculo com 
o setor produtivo.

Idealizada pelo Governo 
do Estado, a implantação das 
cooperativas-escola tem per-
mitido que os colégios da rede 
estadual adquiram insumos e 
equipamentos com mais au-
tonomia, comercializem os 
excedentes da produção agro-
pecuária das fazendas-escola 
e direcionem os lucros para a 

própria melhoria da infraes-
trutura e das aulas práticas.

É uma mudança significa-
tiva em relação ao modelo an-
terior, no qual os valores obti-
dos com a venda de produtos 
precisavam ser repassados ao 
Estado ou comercializados de 
maneira informal.

Na Lapa, onde a Escola 
Agrícola foi criada em 2004 e 
atualmente atende mais de 400 
estudantes, a cooperativa já per-
mitiu ações diretas como a con-

tratação de serviços de manu-
tenção, a compra de sementes 
e a aplicação de melhorias na 
produção de leite e hortaliças.

Para o diretor-geral do co-
légio, Eros Ferreira do Amaral, 
essa agilidade tem feito a dife-
rença na rotina escolar. “O tra-
tor estragou no campo e conse-
guimos chamar o mecânico no 
mesmo dia, pagar pelo serviço 
e continuar com o plantio. An-
tes, teríamos que solicitar re-
cursos ao Estado e aguardar a 

tramitação. A cooperativa dá 
esse dinamismo, sem perder a 
transparência administrativa”.

Segundo Amaral, o envolvi-
mento da comunidade escolar 
no processo de decisão reforça 
o aspecto pedagógico da ini-
ciativa. “A cooperativa existe 
para apoiar a parte didática. 
Os alunos veem o que está sen-
do produzido, participam das 
decisões sobre onde investir os 
recursos e acompanham os re-
sultados”, complementa.

Colégios adquirem insumos e equipamentos com mais autonomia
Geraldo Bubniak/AEN

Avanço é um dos reflexos da transformação que já abrange 21 dos 26 colégios deste tipo

O vice-governador Gabriel 
Souza destacou, nesta segunda-
-feira (30/6), as ações do governo 
do Estado visando à resiliência 
climática do Rio Grande do Sul e 
ao desenvolvimento da Serra, em 
painéis promovidos pelo Centro 
da Indústria, Comércio e Servi-
ços de Bento Gonçalves (CIC-
-BG) e pela Câmara de Indústria, 
Comércio e Serviços de Caxias 
do Sul. O objetivo dos encontros 
foi promover o diálogo e apro-
ximar as estratégias do Estado às 
demandas da região. 

Gabriel destacou que, por 
meio do Plano Rio Grande, 
o governo vem promovendo 
ações estratégicas para tornar 
o Rio Grande do Sul mais resi-
liente às mudanças climáticas e 
aos eventos extremos. “O plano 
tem focado na reconstrução da 
infraestrutura e na ampliação 
da capacidade de previsão e res-
posta a eventos climáticos, além 
de tratar de obras estruturais de 
resiliência. Já são mais de R$ 8,3 
bilhões investidos, e nossa pre-
visão é chegar a mais de R$ 14 
bilhões”, ressaltou o vice-gover-

nador, que preside o Conselho 
do Plano Rio Grande.  

Liderado pelo governador 
Eduardo Leite, o Plano Rio 
Grande é um programa de Esta-
do criado para reconstruir o Rio 
Grande do Sul e torná-lo ainda 
mais forte e resiliente, prepara-
do para o futuro. 

Sobre as chuvas recentes, 
Gabriel reforçou que o governo 
está conseguindo dar uma res-
posta melhor graças aos investi-
mentos e às ações. Dentre eles, 
estão a aquisição de novos ra-

dares meteorológicos e estações 
hidrometeorológicas; o reforço 
do quadro da Defesa Civil, com 
mais profissionais militares; e a 
atuação descentralizada, com 
gabinetes de crise que promo-
vem ações de prevenção e prote-
ção à população.  

“Tais medidas permitem aná-
lises preditivas mais eficientes, 
contribuindo para uma respos-
ta rápida e eficaz às situações de 
emergência. São iniciativas que se 
somam ao nosso esforço de pre-
parar o Rio Grande do Sul para 

enfrentar, com maior segurança, 
eventos climáticos que, infeliz-
mente, vêm se tornando mais fre-
quentes”, disse o vice-governador.

Em Bento Gonçalves, Ga-
briel detalhou os principais 
investimentos que o governo 
tem realizado no município e 
na Serra. Foram destacados os 
aportes no programa Pavimen-
ta, da Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano (Sedur), com 
mais de R$ 44 milhões destina-
dos à pavimentação em municí-
pios da região; e a recuperação 
de rodovias, com um investi-
mento de R$ 729,2 milhões, 
provenientes do Fundo do Pla-
no Rio Grande (Funrigs).  

Na segurança pública, foram 
investidos mais de R$ 335,2 mi-
lhões em municípios da Serra en-
tre 2021 e 2024, os quais permiti-
ram, por exemplo, a aquisição de 
viaturas e obras de infraestrutura. 
Na saúde, a região recebeu mais 
de R$ 67 milhões no mesmo pe-
ríodo, beneficiando programas 
como Hospitais Avançar, Rede 
Bem Cuidar e Farmácia Cui-
dar+.pacientes.

Resiliência às mudanças climáticas
 Rodrigo Ziebell/Ascom GVG

Na Serra, Gabriel Souza destaca ações estratégicas
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Grupo de aldeia de Paraty-RJ 
visita Cristo Redentor

Indígenas ouviram mensagem do Padre Omar sobre a história da obra

por Redação

Um grupo com 
34 pessoas da 
aldeia Pata-
xó, em Paraty, 
m u n i c í p i o 

histórico localizado no inte-
rior do Estado do Rio, visitou o 
Cristo Redentor, na capital flu-
minense. A visitação faz parte 
do projeto batizado de “Cristo 
Redentor Experience”, da Ele-
tronuclear - que opera as usinas 
nucleares do país - por meio 
da Lei Federal de Incentivo à 
Cultura, conhecida como a Lei 
Rouanet. 

O projeto, segundo a Ele-
tronuclear, é  muito mais do 
que uma simples visita ao pon-
to turístico. Durante a visita, os 
indígenas têm uma experiência 
além da simples visitação ao 
monumento. Eles conhecem as 
instalações do projeto social e 
recebem diversas informações 
que os visitantes pagantes que 
sobem ao Cristo não têm. 

Nesta visita, realizada no 
dia 26, o grupo ouviu uma 
mensagem do Padre Omar, 
reitor do projeto, conheceram 
como funcionam as projeções 
que são realizadas no local e 
ouviram algumas curiosidades 
sobre a construção e manuten-
ção da obra.  

Para o cacique Leonardo 
Muniz, a visita é uma oportuni-
dade única. 

-Para nós, indígenas, é mui-
to importante conhecer um 
pouco mais da história do Cris-
to Redentor. A Eletronuclear 
fez esse convite e aceitamos 
com muito carinho, para uma 
oportunidade que muitas pes-
soas não têm. Agora voltamos 
para nosso território com mais 
conhecimento, então fico mui-
to feliz por estar vivenciando 
esse momento junto com meu 
povo - completou. 

Os visitantes puderam tam-

bém tocar no Sagrado Coração 
de Jesus. De acordo com os 
guias, a tradição diz que todos 
que tocam na obra podem fa-
zer um pedido, e Leonardo não 
perdeu a oportunidade. “Pedi 
que todos os povos indígenas 
tenham os seus territórios de-
marcados. Que todos consigam 
seguir suas tradições e nunca 
percam isso. Esse é o meu maior 
pedido, para que tudo dê certo 
na nossa família, no nosso povo 
e na nossa sociedade”, afirmou. 

Alessandra Muniz visitou o 
Cristo pela primeira vez e não 
mediu palavras para dizer o 
quão impressionada ficou com 
o que viu. “Eu estava muito an-
siosa para chegar. Eu só conhe-
cia o Cristo pela televisão ou 

em filme. Não imaginava que 
era tão lindo assim. A visita está 
100% aprovada e vou falar para 
todos agora que tem que vir 
aqui conhecer, porque é mara-
vilhoso”, disse.  

A Mairy tem 15 anos e foi 
outra que só teve elogios ao que 
viu. “Eu gostei muito das expli-
cações dos guias. Quando está-
vamos subindo para o Cristo 
ela nos contou direitinho como 
foi construído, porque ele foi 
construído aqui e o que era pra 
ser. Eu gostei de tudo mesmo”, 
completou.  

Projeto existe desde o 
ano passado

O projeto foi lançado em 
agosto de 2024 e tem como 

objetivo oferecer aos visitantes 
que não teriam condições de 
pagar pela visita uma imersão 
interativa pela história do mo-
numento, além de conhecê-lo 
pessoalmente. 

Por meio de narrativas au-
diovisuais e sensoriais, o Cristo 
Redentor Experience permite 
explorar desde a concepção e 
construção do monumento até 
os desafios enfrentados ao lon-
go de seus mais de 93 anos. 

Grupos provenientes de 
projetos sociais, escolas pú-
blicas e privadas, movimentos 
culturais e iniciativas comuni-
tárias são convidados a parti-
cipar. Com transporte e visitas 
organizadas, os participantes 
têm a oportunidade de viven-

ciar o monumento como nunca 
antes, culminando em uma ex-
periência sensorial, quando po-
dem interagir com uma réplica 
do coração do monumento. 

Grupo é originário da 
Bahia

Os Pataxós em Paraty repre-
sentam um grupo indígena que 
se estabeleceu na região, origi-
nário da Bahia, e que busca pre-
servar sua cultura e identidade. 
A aldeia “Iriri Kãnã Pataxi Üi 
Tanara”, localizada em Paraty, 
é um espaço onde realizam ri-
tuais, cantos, e produzem ar-
tesanato, além de protegerem 
o meio ambiente local. A pre-
sença Pataxó em Paraty reflete 
a história de luta e resistência 

desse povo, que busca reconhe-
cimento e respeito por sua cul-
tura e território. 

A aldeia “Iriri Kãnã Pata-
xi Üi Tanara” está localizada 
em uma área próxima à praia 
do Iriri, em Paraty. A comuni-
dade Pataxó busca fortalecer 
a integração com a natureza e 
com seus ancestrais através de 
rituais, cantos e danças. 

O artesanato produzido na 
aldeia, feito com materiais en-
contrados na natureza, é uma 
forma de expressão cultural e 
fonte de renda. A aldeia tam-
bém realiza vivências abertas 
ao público, com rituais, cantos 
e danças, promovendo a troca 
cultural entre indígenas e não-
-indígenas. 

Divulgação/Eletronuclear

Grupo de aldeia indígena de Paraty, na Costa Verde, visita Cristo Redentor, no Rio de Janeiro

A partir de quarta-feira (2), 
o público poderá voltar ao Mu-
seu Nacional, no Rio de Janei-
ro, destruído por um grande 
incêndio em setembro de 2018. 
Após anos de obras de restaura-
ção, três espaços do palácio bi-
centenário serão reabertos para 
a exposição temporária Entre 
Gigantes: uma Experiência no 
Museu Nacional, que vai até o 
dia 31 de agosto.

Logo após a entrada, os vi-
sitantes poderão reencontrar 
o meteorito Bendegó, que faz 
parte do acervo do museu há 
137 anos e que tornou um 
símbolo da resistência da ins-
tituição após a tragédia. A sala 
ao lado foi dedicada à história 
do museu e à reconstrução do 
palácio, com divulgação de de-
talhes da arquitetura do prédio 
e das obras de restauro, além da 
exposição de duas esculturas de 
mármore de Carrara que tam-
bém resistiram ao fogo.

Já o pátio da escadaria prin-
cipal traz uma novidade: o es-
queleto de uma baleia cachalote 
com quase 16 metros de com-
primento, recém-adquirido 
pelo museu e que parece nadar 
afixado ao teto. Quem visitar a 
exposição poderá ajudar a es-
colha o nome para a cachalote, 
que é o maior esqueleto em exi-

bição na América do Sul.
“A comunidade do museu 

trabalhou muito ao longo destes 
anos da reconstrução e tem resis-
tido e se envolvido com a alma 
pra gente reabrir e continuar as 
nossas atividades. Pra gente é 
tudo muito importante, muito 
simbólico, e muito grande estar 
passando por este momento ago-
ra, porque é a soma de todos os 
esforços”, destacou a vice-diretora 
do museu, Andréa Costa.

Reconstrução do 
Museu

A reabertura parcial ocorre 
paralelamente à continuidade 
das obras de reconstrução do 
palácio histórico e da busca por 
financiamento. O orçamen-
to total da obra é de R$ 516,8 
milhões. Do total, já foram 
captados R$ 347,2 milhões 
com entes públicos e empresas 
privadas, sendo que a maior 
quantia – R$ 100 milhões – foi 

repassada pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES).

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, garantiu 
nesta segunda-feira (30) que 
o restante da quantia neces-
sária – quase R$170 milhões 
– será levantado. Ele também 
confirmou negociações para 
que a Petrobras faça aportes. 
A estatal foi procurada para 
confirmar e dar mais informa-

ções, mas ainda não respon-
deu à reportagem.

“Em 2023, a gente tinha em 
torno de R$ 2 milhões previs-
tos do Ministério da Educação 
para o museu. Nós colocamos, 
se não me engano, R$ 22 mi-
lhões. No ano passado, coloca-
mos R$ 30 milhões. Este ano já 
estão previstos R$ 17 milhões. 
Então, nós vamos garantir, 
não tenho dúvida. É um com-
promisso do presidente [Luiz 

Inácio Lula da Silva] garantir 
todos os recursos necessário e 
buscar nos parceiros, nos ban-
cos públicos, no BNDES, na 
Petrobras, a conclusão dessa 
obra”, complementou Santana.

Até momento, já foram 
concluídas as restaurações de 
75% das fachadas e 80% dos 
telhados, com a preservação 
das características originais do 
palácio, que foi residência da 
família real brasileira, antes de 
abrigar o museu. Neste momen-
to, estão sendo feitas a reforma 
e a ampliação do prédio anexo 
ao palácio, o reforço estrutural 
de vãos e a consolidação de al-
venarias, além da instalação de 
sistemas de proteção contra 
raios e de captação de águas 
da chuva, entre outros itens.O 
reitor da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (instituição 
à qual o museu é subordinado), 
Roberto de Andrade Medro-
nho, lembrou que a reabertura 
do palácio também representa 
um marco para as atividades de 
ensino e pesquisa: “Esse museu 
é um ícone nacional não só his-
tórico e cultural, mas também 
científico. Nós formamos aqui 
pesquisadores para o Brasil in-
teiro e para o mundo e é uma 
instituição de reputação inter-
nacional.”

Museu Nacional, no Rio, reabre para 
exposição sete anos após incêndio

Fernando Frazão/Agência Brasil

Ministro da Educação, Camilo Santana, visita exposição temporária “Entre Gigantes: uma experiência no Museu Nacional”


